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Editorial

Nesta semana realiza-se, aqui na Unisinos, o Simpósio Internacional Água: Bem Público Universal. O Simpósio, lançado há um ano, por ocasião do Simpósio Bem Comum e Solidariedade. Por uma ética na política e na economia do Brasil, reúne especialistas, cientistas, ambientalistas, militantes do movimento social para, primeiramente, descrever cientificamente a realidade dos recursos hidrícos no mundo e, especialmente, no Cone Sul da América Latina. A partir dessa descrição, pretende-se discutir o acesso aos recursos hídricos como um direito humano fundamental, a partir da luta dos movimentos sociais. Esta é a especificidade da contribuição que a Unisinos quer aportar ao Ano Internacional da Água. Dados da ONU, que publicamos neste boletim, apontam para a urgência da temática. Dos convidados para o Simpósio, vindos do Brasil e do exterior, duas mulheres chamam a atenção: Teresa Urban, brasileira e Vandana Shiva, indiana. De perspectivas e culturas diferentes, as duas mulheres, bravas e fortes, cientistas e militantes, certamente trarão uma contribuição muito especial para os debates que se desdobrarão em conferências, oficinas, minicursos, celebrações e manifestações artísticas durante estes próximos três dias no campus da Unisinos.

Para nós do Instituto Humanitas Unisinos, a realização do Simpósio é um momento forte da nossa caminhada. A todos e todas que contribuíram na organização do evento, professores e professoras, inclusive alguns que, por motivos profissionais, atuam em outras paragens, como é o caso do prof. Dr. Heraldo Campos, funcionários e funcionárias, o nosso mais sincero agradecimento. A todos e todas que não conseguiram se inscrever, pois a lotação do auditório não o permitia, as nossas desculpas.

Pela importância do evento e da temática, decidimos oferecer a todos e todas participantes do Simpósio e aos nossos leitores e leitoras um boletim especial que foi preparado com muito esmero pela nossa equipe de comunicação.

Com este número também saudamos aos participantes da XIII Assembléia da ‘Asociación de Univesidades Confiadas a la Compañia de Jesús en América Latina’ – AUSJAL – que se reúne na Unisinos, nos dias 18 a 20 de maio. Com a realização deste evento acreditamos estar contribuindo na realização dos objetivos, prioridades e linhas de ação do Plano Estratégico da Ausjal 2001-2005, cuja versão portuguesa está sendo lançada nesta semana na nossa universidade.

Uma ótima semana para todos e todas!

Simpósio da Água supera expectativa de público

Conferências serão retransmitidas por telão em outros auditórios da Universidade, pela Internet e pela TV Unisinos

No dia 15 de maio, a notícia do encerramento das inscrições para o Simpósio Internacional: Água Bem Público Universal, tendo chegado ao número máximo de participação, despertou o protesto de muitas pessoas que ainda não se conformavam em ter deixado sua inscrição para o último momento. Integrantes de movimentos sociais e ambientais do País e do exterior, por e-mail, telefone e pessoalmente, ainda queriam encontrar uma forma de participar do importante debate. A partir desse fato, a coordenação do evento está possibilitando outras formas de estender o Simpósio aos interessados. Serão oferecidos três serviços para o público que não pode participar das conferências no anfiteatro Pe. Werner, nas manhãs e noites dos dias 20, 21 e 22 de maio. A TV Unisinos irá transmitir através de seu circuito interno em todos os aparelhos de TV existentes no Campus, as conferências do turno da manhã. 

Haverá, também, um link da TV Unisinos com a transmissão de todas as conferências via Internet no endereço www.unisinos.br/comunicacao/tv. As conferências também serão transmitidas, simultaneamente, em alguns auditórios da Universidade, conforme esquema a seguir: 

Dia 20/05 - Conferência da manhã – Auditório do Centro de Ciências Jurídicas.

                - Conferência da noite - Auditório do Centro de Ciências Jurídicas.

Dia 21/05 – Conferência da manhã - Auditório do Centro de Ciências Jurídicas.

                - Conferência da noite - Auditório do Centro de Ciências Jurídicas.

Dia 22/05 - Conferência da manhã - Auditório Central (Centro de Ciências Humanas) – a confirmar
                - Conferência da noite - Auditório Central (Centro de Ciências Humanas) – a confirmar
Na abertura do Simpósio, Riccardo Petrella aborda 

a água como direito humano universal fundamental

O Instituto Humanitas Unisinos vem, desde seu último Simpósio – Simpósio Nacional Bem Comum e Solidariedade – , em junho de 2002, preparando o Simpósio Internacional Água: Bem Público Universal, que reúne um grande número de pessoas com longa trajetória no debate e na luta pela Água como Bem Público Universal. O evento, que se estende até o dia 22, procura descrever cientificamente a realidade dos recursos hídricos no mundo e, especialmente, no Cone Sul da América Latina. Também discute o acesso aos recursos hídricos como um direito humano fundamental, a partir da luta dos movimentos sociais e pretende analisar as dimensões antropológicas e místico-religiosas da água, a partir das grandes tradições religiosas da humanidade, além de aprofundar o conceito de bem público universal como princípio e instrumento operacional concreto, capaz de discutir eticamente o acesso à água. Entre os objetivos do evento está o apontamento de saídas para um consumo mais racional da água, e a maneira de subsidiar a formação humanística dos professores, professoras, gestores e gestoras da Unisinos e das demais instituições de Ensino Superior.

O Simpósio conta com a cooperação da Universidade do Bem Comum (UCB) e com o patrocínio da Refinaria Alberto Pasqualini (Refap). 

Haverá atividades nos três turnos dos três dias de evento: conferências, oficinas e minicursos. As conferências acontecerão no Anfiteatro Pe. Werner, no Campus Universitário. As oficinas e minicursos serão realizadas em outros espaços da Universidade, discriminados logo a seguir, na programação completa. A língua oficial do evento será o português, porém a conferência da manhã do dia 20 de maio será traduzida do francês para o português, e a da noite do dia 22 de maio, do inglês para o português. 

Várias entidades prestam apoio para a realização do evento. São elas: Cáritas Brasileira Regional/RS, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Comissão Pastoral da Terra/RS (CPT/RS), Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado do RS (Fapergs), Organização dos Estados Americanos (OEA), Programa Hidrológico Internacional (PHI – Unesco), Centro de Pesquisa e Apoio aos Trabalhadores (Cepat), Centro de Investigação e Ação Social/ Instituto Brasileiro de Desenvolvimento (CIAS/Ibrades) e Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC).

Amanhã, dia 20 de maio, às 9h30min, acontece a abertura do Simpósio Internacional Água: Bem Público Universal. Na ocasião, Riccardo Petrella, que já participara como conferencista no Simpósio O ensino social da Igreja e a globalização: limites e possibilidades com a conferência A urgência de um contrato social mundial face aos desafios da mundialização atual: para além das lógicas bélicas estará a cargo da conferência de abertura com o tema: A água como direito humano universal fundamental. Petrella é economista italiano, professor da Universidade Católica de Louvain (Bélgica), e Conselheiro da Comissão Européia. Foi diretor do Programa FAST da Comissão União Européia, coordenou o grupo de Lisboa, que reúne 18 personalidades de diferentes países engajados na reflexão sobre um novo contrato econômico, ecológico e social para o planeta Terra. Colabora, sistematicamente, com a publicação de artigos, no jornal Le Monde Diplomatique É autor de vários livros entre os quais: Le Bien Commun -  Éloge de la solidarté, Bruxelas, Editions Labor, 1996; e Groupe de Lisbonne, Limites à la Compétitivité. Pour um nouveau contrat mondial, La Découverte, Paris, 1995. É autor também do livro que acaba de ser publicado no Brasil intitulado O Manifesto da Água. Argumentos para um contrato mundial, Petrópolis: Vozes, 2002. Secretário Geral do Comitê Internacional pour le Contrat Mondial de l´Eau, Petrella é um dos fundadores da Universidade do Bem Comum que tem como uma de suas premissas, os estudos visando o estabelecimento de Um Contrato Mundial da Água.

Confira a programação completa do evento:

Dia 20 de maio - Terça-feira

9h30min - Conferência: A água como direito humano universal fundamental - Prof. Dr. Riccardo Petrella 

Coordenador da mesa: Prof. Dr. José Ivo Follmann
14h às 16h30min - Oficinas:

- A crise no abastecimento de água na Região Metropolitana de São Paulo: escassez ou má gestão de recurso natural disponível – Especialista João Paulo Ribeiro Capobianco - Auditório Central

- A emergência das multinacionais privadas da água – Dr. Dieter Wartchow - Auditório Centro de Ciências Jurídicas

- Contexto, luta e propostas do MAB frente ao atual modelo energético – Ricardo Montagner e Marco Antônio Trierveiler – Auditório Maurício Berni

14h às 16h30min - Minicursos:  

- Sistema Nacional de Recursos Hídricos - Prof. Gustavo de Moraes Trindade - Sala 1C107

- Como proteger a água subterrânea, no campo e na cidade - Arnoldo Giardin – Sala 1C108

- Abordagem quali-quantitativa da água no planeta Terra - Prof. Dr. Marco Antônio Fontoura Hansen – Sala 1C109

- O uso da fauna de peixes como bioindicadores na avaliação da integridade biológica de riachos - Prof. Dr. Uwe Horst Schulz - Sala 1C110 
18h às 19h30min- Atividade cultural: Sempre às terças: Espetáculo “O Banho” - Cia. Terpsí-Teatro de Dança 

20h às 22h-  Conferência: Crise mundial da água: a resposta da natureza


Conferencista: Jornalista Teresa Urban

Coordenador da mesa: Prof. Dr. Inácio Neutzling
Dia 21 de maio - Quarta-feira

8h30min - Conferência: Alterações climáticas na Bacia do Prata 

  Conferencista: Prof. Dr. Carlos Eduardo Morelli Tucci
  Coordenadora da mesa: Profª. MS Silvia Costa Dutra
10h30min – Intervenção dos Debatedores: Prof. Dr. Leonardo Maltchik e Prof. Dr. Demétrio Luis Guadagnin 

13h15min - Documentário – Homens ao mar (produzido por alunos da turma de Projeto Experimental em TV - 2002/2, Centro de Ciências da Comunicação - Unisinos)

Direção: Thomas Hartmann

14h às 16h30min - Oficinas:

- Certificação ambiental da Unisinos – Profª Drª. Luciana Paulo Gomes – Anfiteatro Pe. Werner

- Estratégias de sobrevivência  das comunidades ribeirinhas no semi-árido brasileiro - Prof. MS. Cleto Batista Barbosa e Prof. Dr. Leonardo Maltchik – Auditório do Centro de Ciências Jurídicas

- A água nos Textos Sagrados das religiões mundiais – Prof. Dr. José Ivo Follmann – Auditório Maurício Berni

14h às 16h30min - Minicursos:

- Monitoramento biológico de ecossistemas aquáticos -  Prof. Dr. Demétrio Luis Guadagnin - Sala 1C107

- A gestão das águas – Profª. Drª. Ana Luisa Vietti Bitencourt - Sala 1C108

- Os caminhos da água na indústria de alimentos – Profª. Drª. Neila Silvia Pereira dos Santos Richards - Sala 1C109

- Poços como fonte alternativa de abastecimento de água: cuidados e manutenção - Carlos Alvin Heine - Sala 1C110

17h às 18h30min -  Abertura do Humanitas Arte - Exposição da obra da artista Maria Tomaselli
Local: Galeria Cultural da Biblioteca

19h15min - Lançamento de livros

Local: Anfiteatro Pe. Werner

20h às 22h - Conferência: A paisagem da água no Brasil 

Conferencista: João Bosco Senra - Secretário de Recursos Hídricos, do Ministério do Meio Ambiente

Coordenador da mesa: Prof. Dr. Ubiratan Ferrucio Faccini
Dia 22 de maio - Quinta-feira

8h30min - Conferência: Os novos movimentos sociais na luta pela água como direito humano universal – Conferencista: Prof. Dr. Aloísio Ruscheinsky 

Coordenadora da mesa: Profª. MS Cornélia Hulda Volkart

10h30min - Intervenção dos Debatedores: Profª. MS Clair Ribeiro Ziebell e Prof. Dr. José Luiz Bica de Mélo

13h - Visita pelo Campus Universitário

14h às 16h30min - Oficinas:

- Experiências de comitês de bacias hidrográficas do RS – Viviane Nabinger – Anfiteatro Pe. Werner

- A mística da água - Roberto Malvezzi – Auditório Érico Veríssimo

- Agroecologia e água – Sérgio Görgen e MS João Hélio Pes – Auditório Maurício Berni

14h às 16h30min - Minicursos:

- Currículo e compromisso político-educativo com a água: da linguagem poética a ações egogenocêntricas – Profª. Drª. Cecília Irene Osowski - Sala 1C107

- Sistema jurídico e o recurso natural do próximo milênio: a água -  Prof. MS Delton Winter de Carvalho - Sala 1C108

- Hidrelétricas de velocidade variável: novas tecnologias em busca do aumento de eficiência e redução dos impactos ambientais - Prof. Dr. Christian Roberto Kelber - Sala 1C109

-  As águas na Constituição Brasileira de 1988 - Prof. Dr. Anderson Orestes Cavalcante Lobato - Sala 1C110

17h às 18h30min - Celebração da água

20h às 22h - Conferência: O planeta água e a emergência da vida

Conferencista: Dra. Vandana Shiva 

Coordenador da mesa: Profª. Drª. Valburga Schmiedt Streck

Simpósios Internacionais: história e perspectivas

Definido o tema do próximo Simpósio Internacional 

Em setembro de 2001, a Universidade do Vale do Rio dos Sinos – Unisinos, através do Instituto Humanitas Unisinos promoveu, como parte de sua missão de formação da pessoa humana, o Simpósio Internacional O ensino social da Igreja e a globalização: limites e possibilidades. Em junho de 2002, voltou-se a repetir a experiência, desta vez em pleno ano eleitoral. O evento foi Simpósio Nacional do Bem Comum e Solidariedade. Por uma ética na Política e na Economia. Em 2003, as portas da Universidade se abrem novamente para que pessoas de diversos cantos do mundo reflitam sobre Água: Bem Público Universal. No próximo ano de 2004, o Simpósio Internacional terá a Teologia como tema central. A data do evento ainda não foi definida, mas já está agendada uma reunião para discutir essa e outras questões sobre o simpósio de 2004, ao término deste simpósio sobre a água. Esses eventos foram impulsionados especialmente pelo Reitor da Unisinos, Prof. Dr. Pe. Aloysio Bohnen, que sugeriu à coordenação do Instituto Humanitas Unisinos a realização de um evento anual que abordasse temas sobre o Bem Comum e sobre a Doutrina Social da Igreja, já que o solidarismo é a alma dessa doutrina. Em entrevista ao IHU On-Line na edição número 23, do dia 24 de junho de 2002, o Reitor insiste na necessidade de que a universidade deve debruçar-se sobre o Bem Comum e aposta que o IHU tem um lugar especial nessa tarefa. “As minhas expectativas são que estes eventos se tornem um chamado para as pessoas despertarem para a responsabilidade e a co-responsabilidade. Disso depende o futuro da própria humanidade, e o IHU foi instituído para refletir e discutir os grandes temas da atualidade que afetam a cosmovisão e a antropovisão, por isso ele está buscando respostas para todos estes novos desafios”, disse. Sobre o evento a ser realizado em 2003, Aloysio Bohnen antecipa que o tema recursos hídricos será visto, necessariamente, sob o prisma do Bem Comum, o que é indispensável para a qualidade de vida. “E por isso a sociedade precisa se organizar e defender esse bem, para que não seja, irresponsavelmente, entregue a interesses particulares com o perigo de poluir esse recurso”, alerta.

Publicações dos Simpósios

IHU lançará no dia 21 de maio livro com as palestras do 

Simpósio Nacional do Bem Comum e Solidariedade

Durante o Simpósio Internacional Água: Bem Público Universal, será lançado o livro com alguns dos textos das conferências e oficinas ministradas durante o Simpósio Nacional do Bem Comum e Solidariedade, realizado em junho do ano passado pelo Instituto Humanitas Unisinos. O lançamento acontece no dia 21 de maio, às 19h15min, no anfiteatro Pe. Werner da Unisinos. O livro com os textos do Simpósio Nacional Bem Comum e Solidariedade, foi organizado pelo prof. Dr. Inácio Neutzling, coordenador do Instituto Humanitas Unisinos e está sendo publicado pela Editora Unisinos. Na publicação, constam os seguintes textos:

1. A crise econômica mundial: desafios e perspectivas - Michel Hansenne
2. A política e o bem comum. Por uma sociedade politicamente democrática - Renato Janine Ribeiro
3. Amarrando o arado a uma estrela. Economia solidária e a construção de uma sociedade mais justa - Armando de Melo Lisboa
4. A inserção do Brasil no contexto internacional e latino–americano no início do século XXI - Udo Ingo Kunert
5. A revolução neoliberal da década de 1990. Uma grande desilusão - Inácio Neutzling
6. Brasil: pensar o trabalho na perspectiva do bem comum e da solidariedade - CEPAT – Unitrabalho
7. A Economia sócio-solidária e o cooperativismo: alternativas sócioeconômicas para o Brasil - José Odelso Schneider
8. Por um Brasil Ecologicamente Sustentável - Jackson Müller
9. A Água: Bem público comum - Heraldo Campos e J. Ivo Follmann
10. As Semanas Sociais Brasileiras e a busca de um projeto para o Brasil - Thierry Linard de Guertechin
11. A revolução de outubro. Algumas considerações sobre as eleições brasileiras - Inácio Neutzling

O Ensino Social da Igreja e a Globalização

O Livro O Ensino Social da Igreja e a Globalização. Cecília Osowski & José Luiz Bica de Mélo (org.). São Leopoldo: Editora Unisinos, 2002, foi lançado no dia 26 de junho, durante o Simpósio Nacional do Bem Comum e Solidariedade. Por uma ética na Política e na Economia. O livro trata das temáticas apresentadas no Simpósio Internacional, realizado em setembro de 2001, apresentando os seguintes capítulos: 

Riccardo Petrella: “A urgência de um contrato social mundial face aos desafios da mundialização atual: para além das lógicas bélicas”;

Inácio Neutzling: “Sociedade do trabalho e sociedade sustentável: algumas aproximações”;

Henri Madelin: “A crise civilizacional e os desafios para o Ensino Social da Igreja”;

Marcelo Fernandes de Aquino: “O serviço da fé e a promoção da justiça no ensino universitário da Companhia de Jesus no Brasil”.

“Meu grande sonho é que haja menos diferenças sociais no Brasil”
Entrevista com Aziz Ab´Saber

Geógrafo, professor emérito da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP, autor de diversas teorias e projetos inovadores na geografia brasileira, tendo recebido o Prêmio Santista e o Prêmio Almirante Álvaro Alberto, oferecido pelo CNPq, o prof. Aziz Ab'Saber demonstra grande preocupação com o meio ambiente. Ab'Saber não consegue discorrer sobre a questão hídrica de forma isolada. “Tudo no meio ambiente interage, e o papel que se joga no chão hoje, pode ser a gota d'água para inundar as cidades amanhã”. 

Para o ambientalista, o Brasil, por sua extensão territorial e sua posição predominantemente entre os trópicos, com "pequena grande" área subtropical, é um dos países mais beneficiados por rios perenes do mundo. Observado em seu conjunto, o Brasil tem riquezas de recursos hídricos importantíssimos, atingindo seu ápice na Amazônia. Aziz afirma que as precipitações dentro do território brasileiro são suficientes para garantir a perenidade de quase 7,5 milhões de espaços territoriais, sobretudo na Amazônia, onde as chuvas anuais variam entre 1600 a 3500 milímetros por quase 4 milhões de quilômetros quadrados. 

Em longa entrevista exclusiva por telefone a IHU On-Line, o geógrafo conversou sobre alguns dos problemas ambientais que mais o afligem e sobre seu grande sonho para o País. Publicamos alguns trechos dessa entrevista.

IHU On-Line- Quais foram os primeiros sinais de manifestação do seu interesse pelo ambientalismo? 
Aziz Ab´Saber- Foi muito tardia a minha tomada de consciência pela questão ambiental. Eu trabalhava com geomorfologia tropical e, no momento em que eu comecei a perceber as grandes interferências dos processos antrópicos, e sobretudo econômicos e de circulação sobre o ambiente, é que eu me desviei da geomorfologia regional para a questão ambiental. No início de 1970, surgiram alguns problemas graves de devastação, tanto na Amazônia quanto nos arredores de São Paulo. Certas áreas para a qual eu providenciei tombamento no Condepat (Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Arqueológico do Estado de São Paulo), não foram totalmente bem preservadas pelos órgãos que tinham uma influência maior na questão ambiental. Nessa época, não existiam secretarias de meio ambiente nem Ministério do Meio Ambiente; a situação era dramática. Em Brasília, se fazia muita demagogia em torno de alguns assuntos ambientais, mas não se tinha nenhuma possibilidade de gerenciar a questão ambiental em todo o território brasileiro, onde cada região exige um tipo de tratamento. A partir de 1972, houve um problema muito sério aqui na região de São Paulo, em que um governador insistia em fazer um aeroporto sobre uma reserva florestal importante, porque era, junto com a Cantareira Florestada, o último bastião de florestas preservadas, ainda que às vezes com muita capoeira, capoeirão, intercalados. Além disso, no meio dessa região florestal, tinha a cabeceira de uma drenagem que fornecia uma das melhores águas para a região de São Paulo; uma água quase que mineral naquela ocasião. Nós fizemos uma grande campanha para evitar que o aeroporto fosse construído em cima do morro grande e dentro da reserva estadual, que era terra do governo e ele, por comodidade, queria instalar lá. Também porque queria deletar o aeroporto de Congonhas e transferir toda a circulação aeroviária para a reserva do morro grande. Nós fizemos toda a argumentação possível. Durante a argumentação, houve um verdadeiro curso progressivo sobre as questões ambientais básicas. Foi a partir daí, um pouco tardiamente a meu ver, que eu me iniciei na questão ambiental. Eu já tinha percebido, na região de Manaus, em 1953, a forte poluição das barcaças, ao lado do “mercadão” principal de Manaus. E chamei a atenção por escrito sobre isso. Eu viajava em condições precárias. Não tinha condições de parar nos locais e detectar, de perto, os diferentes problemas ambientais que cada região possuía. 

IHU On-Line- Quem o senhor admira hoje na área ambiental?

Aziz Ab´Saber - Poucas pessoas não se fixaram em termos como “sustentabilidade para o Brasil”. Esse termo não existe. As diferenças regionais e os estágios de desenvolvimento econômico e socioeconômico de cada região brasileira pedem numerosos tratamentos sobre sustentabilidade da água, do solo e dos demais componentes básicos do meio ambiente. Das pessoas que eu mais admiro eu citaria o Washington Novaes. O Lutzemberger foi um grande ambientalista do Rio Grande do Sul, mas tinha um temperamento muito difícil. Quando ele foi para o Ministério do Meio Ambiente, no governo de Fernando Collor, ele me decepcionou. Nós fizemos o projeto Floram, que era muito bom. O Werner Zulauf levou o projeto ao Lutzemberger logo que ele assumiu o cargo no Ministério, e ele disse: “Não li e não gostei”. 

IHU On-Line - Em que consistia esse projeto?

Aziz Ab´Saber - O Projeto Floram (Florestas para o Meio Ambiente) foi feito dentro do Instituto de Estudos Avançados da USP, a pedido de Werner Zulauf, que morreu há poucos semanas. Os alemães sugeriram a Werner Zulauf que o Brasil poderia ter grandes plantações em função do seu espaço territorial e queriam plantar árvores em toda a parte, o que não era viável. Fizemos um estudo estratégico de como realizar uma série de plantações de árvores em lugares adequados e uma proteção mais segura dos mananciais – cabeceiras de drenagem e canais de escoamento dos rios pequenos. O projeto era tríplice. Primeiro, nas propriedades pequenas e médias, médias ou grandes/ médias e grandes, seriam aplicados diferentes subprojetos que protegessem as aguadas, os solos, e, ao mesmo tempo, trouxessem algum recurso econômico a mais do que as atividades agropecuárias rotineiras para os proprietários. Um complemento necessário seria a plantação de árvores de crescimento mais rápido. Conforme a propriedade, seria reservado em torno de 15% a 25% para plantações que pudessem ser cortadas ao longo do tempo. O restante da terra seria destinado para a preservação das cabeceiras, o replantio de árvores nativas no entorno das cabeceiras e ao longo do canal de escoamento e, em torno de 75%, para atividades agrárias rotineiras. Em outras áreas, como o Rio Grande do Sul, na parte sudoeste e na campanha, plantações maiores de árvores seriam feitas para proteger o solo, sobretudo nas regiões de arenito botucatu e similares, a fim de que o vento minuano mais seco do interior retrabalhasse as areias onde o homem introduziu máquinas pesadas e esperava estender o mesmo tipo de uso agrário que ocorria nas regiões de afloramento de basaltos decompostos. 

IHU On-Line - E o projeto acabou morrendo?

Aziz Ab´Saber - O Floram ficou na minha cabeça como uma coisa difícil de ser exposta para os governantes. E só um governante e o Ministério do Meio Ambiente poderiam fazer uma campanha nacional para a questão das florestas e do meio ambiente, com a tríplice preocupação, um pouco de florestas, melhoria da situação agropecuária e preservação rígida com replantio e educação para crianças e adolescentes. O projeto Floram tinha uma ponderação regional. A Amazônia não era área para plantar árvores, e sim para proteger a biodiversidade regional como todos até hoje fazem, ou dizem, ou defendem. O Pantanal idem, por razões hidrogeomorfológicas, não é área para plantar árvores ao acaso, protegendo indústrias que têm muita economicidade. Nunca encontramos apoio do governo para as propostas do projeto Floram. Pelo contrário. Eles programaram reuniões com algumas pessoas que participaram das primeiras sessões públicas de divulgação do Floram para tentar fazer uma coisa parecida que nunca deu certo. As questões relacionadas com o Nordeste seco foram tratadas a partir do conhecimento da região das caatingas. Nós tínhamos certeza de que o Nordeste seco era a região semi-árida mais povoada do mundo. Em todas as áreas semi-áridas foi, e ainda é possível fazer irrigação. Por isso é preciso saber obter a água para essas atividades rentáveis. Infelizmente não é uma massa de população que tem acesso a essas áreas irrigadas, mas vale a pena pensar nisso. 

IHU On-Line - Como o Sr. vê o movimento ambientalista hoje no Brasil?

Aziz Ab´Saber - O Lutzember foi um dos pioneiros, mas ele não era um homem que tivesse conhecimentos integrados; ele não tinha multidisciplinaridade. Era voltado para algumas questões que o impressionaram. O movimento ambientalista no Brasil evoluiu muito. Hoje ele é sério e aparece um pouco em toda a parte. Mas a força dos ambientalistas perante os governantes é zero. O Rio Grande do Sul, por exemplo, deixou invadir suas áreas de melhores solos pela soja transgênica. Permitir isso é um erro maior dos ambientalistas do que dos governantes. 

IHU On-Line - E qual é a sua postura em relação à soja transgênica?

Aziz Ab´Saber - O mundo inteiro quer soja natural BR. Se nós começarmos a plantar soja transgênica, vamos perder mercado e perder nossa dignidade geopolítica. Os EUA querem forçar o Brasil a plantar soja transgênica para não competir com eles. Eles têm noção de que erraram, porque a soja transgênica deles não tem mercado, e o Brasil passou a ser o maior produtor de soja natural do mundo. A minha mensagem aos gaúchos é que não obedeçam nunca, não permitindo a penetração da soja transgênica em seu território. O Governo não sabe muito disso. Eu ouvi as discussões que houve em Brasília há poucos dias. Foi um desastre. Chegaram a dizer: “Se dá dinheiro, vamos deixar”. É preciso continuar estudando os transgênicos.

IHU On-Line - O Sr. acha que a questão ambiental tem sido uma preocupação elitista das classes média e alta? 

Aziz Ab´Saber - Evidentemente as classes mais pobres, dos bairros carentes, têm uma noção sobre questão ambiental relacionada com aquilo que interessa para elas. Se elas têm próximo de seus bairros um córrego com odores, elas protestam. Acontece aí uma jornada da cidadania. O meio ambiente não é uma preocupação que abrange a classe média totalmente, não abrange a classe média-alta, nem a pequena burguesia, muito menos tem sido uma preocupação dos empresários, que apenas se alertam para a questão de não terem suas empresas conhecidas como poluidoras. 

IHU On-Line - Quem então está liderando atualmente a preocupação com o ambiente?

Aziz Ab´Saber - Existem grupos muito reduzidos que pensam permanentemente na questão ambiental, dentro das universidades e, mais recentemente, dentro das ONGs, só que nelas sem conhecimento científico. A situação é caótica. O Governo tende a dar prioridade para as ONGs. As universidades têm que dar a volta por cima e trabalharem pelo meio ambiente de um modo mais intensivo e exigirem sua posição dentro das áreas do conhecimento que envolvam a questão. 

IHU On-Line - Qual é hoje sua maior preocupação?

Aziz Ab´Saber - O meu maior problema é com a miséria e a pobreza desse país. Não apenas demagogicamente, falando da Fome Zero, que valeu muito para o meu amigo Lula se eleger. O problema é muito mais sério. É de ascensão social das classes pobres e de diminuição da taxa de natalidade. Não é fazendo uma melhoria na nutrição que vão se resolver os problemas do país. O problema da educação, da proteção da saúde pública e da diminuição da natalidade, exige um esforço. Como vai se resolver esse problema da natalidade a médio e a longo prazo aqui no Brasil? Vamos virar uma China?

IHU On-Line- Qual sua avaliação, até o momento, do atual Ministério do Meio Ambiente?

Aziz Ab´Saber - Eu sou fã número um da Marina Silva. Achei muito bom chamar o Dr. Marcos Barroso Barros para o Ibama, que não podia continuar do jeito que estava. Também acho que a Marina deu muita atenção para as ONGs. Eu não tenho confiança naquelas pessoas das ONGs que estão junto a ela. Por outro lado, a Marina conhece muito, é herdeira do Chico Mendes, e é extraordinária, sem nenhuma dúvida. O problema da questão ambiental no Brasil se refere a um país de território imenso, com problemas regionais e sub-regionais fantásticos. A Marina tem dificuldades para entender a Amazônia como um todo, além de que o Governo pensa que, chamando os governantes para uma reunião em Rio Branco, se resolvem os problemas da Amazônia. Pelo contrário. 

IHU On-Line - Os governantes ainda estão longe de políticas ambientais sérias para o Amazonas?

Aziz Ab´Saber - Os governantes querem economicidade. Querem cortar florestas para fazer outras coisas ou até para não fazer nada, como já foi provado na expansão das agropecuárias no território amazônico. Eu tenho muitas dúvidas sobre as possibilidades do Ministério do Meio Ambiente fazer um casamento correto das questões amazônicas com as questões das áreas industriais. 

IHU On-Line- O que o Sr. faria para ensinar um grupo de pessoas a cuidar do seu ambiente?

Aziz Ab´Saber - Utilizaria, em primeiro lugar, o Plano Verde, do Canadá, adaptado às condições brasileiras. O Plano Verde fala que é preciso garantir a sanidade das águas. De que jeito garanti-la aqui na região do Tietê, seus córregos, que passam por dentro da metrópole que tem o metabolismo mais complexo do mundo? Depois da água, é preciso garantir a sanidade do ar. O ar de uma pequena cidade, perdida na campanha ou no meio dos sertões ou na região amazônica, é muito bom. Mas as grandes cidades possuem muita poluição e isso ainda não foi pensado de um modo cientificamente adequado. Além disso, o Plano Verde defende as sanidades do solo e da vegetação. Ele me dá alguns direcionamentos para poder criticar a generalidade. 

IHU On-Line - Como é o dia-a-dia de Aziz Ab’Saber ?

Aziz Ab´Saber - Meu dia-a-dia é complicado. De manhã, eu estou em casa. Recebo dezenas de telefonemas de pessoas querendo as mesmas coisas: uma palestra, uma entrevista. Eu não tenho mais tempo para viver. De manhã, ainda tenho o problema da idade avançada: 79 anos não é brincadeira. No inverno, minhas manhãs não são muito boas. Depois do meio-dia, eu trabalho ativamente até as 11 horas da noite. Eu não quero morrer tão cedo. Quem trabalha, quem se exercita física e mentalmente, tem mais vida, e eu trabalho para viver. 

IHU On-Line - O Sr. tem ainda um grande sonho que não realizou? 

Aziz Ab´Saber - Meu grande sonho é que haja menos diferenças sociais no Brasil, que haja meios de ascensão social mais rápida das classes carentes do Brasil. É preciso uma proteção de imediato das classes mais carentes, com uma educação mais adequada, com consciência entre os casais de evitar uma natalidade ampla, também pensando na educação para as crianças, que vão nos substituir dentro de 10, 15 anos. Por outro lado, sinto falta de um pouco de geografia social participativa de imediato nas escolas, nas universidades, a fim de que se possa complementar o trabalho de educação das crianças carentes das periferias das grandes cidades. É difícil fazer um trabalho direto com as favelas, mas temos que pensar nelas, junto com os bairros carentes em que as pessoas construíram suas casinhas a custo de autogestão. Esse sonho eu não abandono até o fim da minha vida, e ele responde a minha crítica ao termo “Fome Zero”. Estou com a ideologia da diminuição da fome, porém sabendo que o pouco que se come é insuficiente. O problema é de nutrição e de continuidade. Para isso eu faço minhas investidas culturais nas periferias, defendendo a idéia de minividas olímpicas, que tenham possibilidade de lazer. 

“A consciência da finitude dos recursos naturais 

vem junto com o esgotamento destes recursos”

Entrevista com Teresa Urban

Agradecemos a colaboração, na realização desta entrevista, da jornalista e doutoranda em Comunicação na Unisinos, Elza Oliveira Filha.

A jornalista Teresa Urban tem quase 30 anos de profissão, grande parte dos quais dedicados à questão ambiental. Depois de trabalhar em grandes veículos de comunicação nacionais (Veja, Jornal do Brasil, Agência Estado), no início dos anos 90, ela fez a opção por uma atuação praticamente exclusiva em Organizações não Governamentais e projetos ambientalistas. Foi membro de diversas entidades, como a SOS Mata Atlântica e a Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Educação Ambiental de Curitiba. Coordenou projetos como “Prosan/Educação Ambiental” (1992); “Auditoria Ambiental Não Governamental ao Programa de Saneamento Ambiental da Região Metropolitana de Curitiba”, do Banco Mundial (1994/98), “Rede Verde de Informações Ambientais”, além de campanhas para conservação do palmito no Paraná, contra a instalação de termoelétrica a carvão no litoral do Estado, pela defesa do Parque Nacional do Iguaçu, entre outras. Tem vários livros publicados, entre os quais, Saudades do Matão (Editora da Universidade Federal do Paraná, 1998), Parque Nacional do Iguaçu, um caminho aberto para a vida (Campanha de Valorização dos Parques Nacionais, 2201 ), Meio Ambiente para Jornalistas (Programa Rio Limpo, 2002) ou Missão (quase) impossível. Aventuras e Desventuras do movimento ambientalista no Brasil (São Paulo: Editora Peirópolis, 2001).

Responsável pela palestra Crise mundial da água: a resposta da natureza, durante o Simpósio Internacional Água: Bem Público Universal, ela antecipou ao IHU On-Line parte de suas colocações na conferência e falou sobre suas atividades atuais.

IHU On-Line - Como é o projeto Pro Lago no qual você está trabalhando há mais de um ano?

Teresa Urban – É um projeto da Companhia de Saneamento do Paraná (Sanepar), desenvolvido pela ONG Mater Natura, Instituto de Estudos Ambientais, que envolve a população moradora em torno da represa do Rio Iraí, um lago artificial de 14 quilômetros quadrados, responsável hoje por 40% do abastecimento de água de Curitiba. Trata-se de uma população de 35 mil pessoas, sem tradição de viver perto da água e que convive com um ambiente degradado. Nosso desafio é sensibilizar estas pessoas para a importância da preservação do lago.

IHU On-Line - Que ferramentas vocês usam e qual tem sido o resultado do trabalho?

Teresa Urban – Fomos inventando ferramentas para facilitar a comunicação com a população que sequer reconhecia o espaço no qual vive. Fizemos, por exemplo, um mapa falado da região, com base em uma fotografia de satélite, onde as pessoas vão localizando pontos de referência, como bairros, empresas, rios. Estes mapas estão espalhados em bares, escolas, igrejas e outros locais da comunidade. Tentamos sempre buscar formas lúdicas, não fazer discursos. Temos uma caixa de poluição, que é trabalhada com muita música, porque aprendemos que a música é extremamente agregadora. 

IHU On-Line - Como é o envolvimento dos adolescentes no projeto?

Teresa Urban – Este é um dos pontos principais do trabalho: são 100 meninos e meninas, na faixa de 15 a 17 anos, estudantes do ensino médio, que atuam como monitores, acompanhando semanalmente a qualidade da água dos rios e trabalhando com a população em torno. Eles utilizam um kit de análise da água e se esforçam por localizar as fontes poluidoras. Os monitores passam por um curso de 16 horas que funciona como uma espécie de iniciação científica. É espantosa a evolução desses adolescentes que, no geral, não têm espaço na comunidade. A cada dois meses, fazemos uma apresentação pública dos resultados das análises e eles se sentem muito bem por serem detentores de um conhecimento socialmente útil. Certamente dali sairão muitas lideranças.

IHU On-Line - Qual é a maior dificuldade que vocês enfrentam no trabalho?

Teresa Urban – É difícil convencer a Sanepar que se trata de um processo longo, em que as mudanças acontecem de forma lenta, porque implicam múltiplas transformações. A questão da água não preocupa as pessoas. É um recurso aparentemente infinito, que sai da torneira por um milagre. Quando se fala em crise da água e a ONU diz, por exemplo, que 2,7 bilhões de pessoas não terão água para beber em 2025 parece um número tão absurdo que chega a ser abstrato. Não apenas para a população que mora em torno do lago do Irai, mas para todos nós que continuamos abrindo a torneira e recebendo o milagre, sem nos perguntarmos de onde a água veio e para onde ela vai.

IHU On-Line – Não existe consciência da finitude deste bem?

Teresa Urban – A consciência da finitude dos recursos naturais vem junto com o esgotamento destes recursos. E o que é mais grave: o processo de degradação é rápido, enquanto a mudança das consciências é lenta. As pessoas não têm informação para avaliar o real papel da natureza em suas vidas. A natureza parece um dado estático, imutável. É preciso entender que a “moldura” sempre presente da natureza tem vida própria, que há uma interdependência entre todos os seres vivos, inclusive nós, que transcende as fronteiras nacionais. Todas as questões do meio ambiente nos remetem a uma solidariedade que está encoberta e até é difícil de perceber pelas regras do sistema capitalista.

IHU On-Line - No capitalismo, os recursos naturais sempre foram transformados em mercadoria…

Teresa Urban – Este é o dogma do sistema que tudo privatiza e transforma em mercadoria, fonte de lucro de poucos. Quanto vale uma floresta em pé? Quanto vale o ar limpo? Isso é quase impossível pensar, porque o capitalismo sempre aplicou o trabalho para alterar a natureza e produzir bens de consumo. Não é da lógica do sistema valorizar a preservação. Talvez a única linguagem que o capitalismo entende seja a finitude.

IHU On-Line - Por aí se justifica a decisão de taxar os recursos naturais quando se percebe que estão se esgotando?

Teresa Urban – Sempre existiu um processo de privatização dos recursos naturais, que são incorporados às mercadorias. O capital se apropria do bem e o devolve degradado, mas o custo de recuperação é social. A lógica é de uma perversidade tremenda. A taxação da água bruta para todos os usos, dentro do modelo que o Brasil está adotando e que já foi implantado em muitos países, é a tentativa extrema de disciplinar esse mercado. A cobrança da água nivela os processos industriais, agrícolas ou o consumo domiciliar. Mas resta sempre a indagação: estou pagando para quem? Teoricamente, trata-se de um patrimônio de toda a humanidade.

IHU On-Line - E um patrimônio que, pelo menos para a nossa realidade de região Sul do Brasil, parece não estar tão escasso...

Teresa Urban – Este é um problema: a água parece infinita, porque vivemos num Planeta que é composto por dois terços de água, que estará sempre ali – de forma líquida, sólida ou gasosa. Quando nos ensinam o ciclo da água na natureza, ela parece eterna, evaporando das superfícies líquidas para formar as nuvens, caindo como chuva, alimentando os lençóis freáticos, voltando aos rios, mares e lagos para evaporar novamente. A vegetação cumpre um papel fundamental como reguladora deste ciclo. E quando a cobertura florestal é destruída? E quando o solo é impermeabilizado pelas cidades, estradas ou mesmo pela agricultura predatória? Sem pretensão de enfrentar os físicos, acho que o ciclo da água, como continua a ser ensinado, é uma falácia científica. Quando se vai pesquisar a perda da água, encontramos apenas estudos relativos à sua forma tratada e não se questiona para onde foi toda a água dos rios caudalosos descritos em praticamente todas as paisagens brasileiras de 100 ou 200 anos atrás.

IHU On-Line - Como enfrentar toda esta complexidade e transformar a questão em um foco de preocupação e atuação social efetiva?

Teresa Urban – Existem iniciativas importantes no sentido de globalizar a discussão. A Campanha da Fraternidade de 2004, com o tema água, é uma delas. As soluções apresentadas até gora são as do capital: privatiza o uso e socializa os custos de tratamento. A taxação da água bruta talvez doure um pouco esta pílula, mas as soluções são mais complexas. É necessário repassar para a sociedade a guarda dos bens naturais que tem sido delegada aos poderes públicos. Mas isso exige uma outra postura, inclusive no plano individual onde cada um de nós se pergunte, cada vez que abrir a torneira, de onde vem aquela água limpa e para onde estaremos mandando a água usada. No caso específico do Brasil, que tem a maior reserva de água doce do Planeta, é preciso que o país olhe para esta questão e até mesmo assuma a liderança desta discussão no plano mundial.

Humanitas Arte estréia com Maria Tomaselli

O Simpósio Internacional Água: Bem Público Universal é, também, o espaço de inauguração de um novo Projeto do IHU. Trata-se do Humanitas Arte, que consiste em organizar exposições semestrais no saguão da Biblioteca da Universidade. Cada exposição apresentará um único objeto de um artista, ao invés de exibir um acervo inteiro, com o objetivo de concentrar o olhar, tornar mais densa a meditação, interrompendo o fluxo usual da biblioteca com provocações reflexivas. O lançamento será nesta quarta-feira, dia 21 de maio, com a artista plástica Maria Tomaselli, que abrirá o evento às 17h, na Galeria Cultural da Biblioteca. A obra é uma cabeça sem título, justamente para representar, de alguma maneira, todos os nomes, e liberar a imaginação, sem correr riscos reducionistas. A mostra permanece até o dia 15 de junho. 

Maria Tomaselli estudou Filosofia na Áustria e veio para o Brasil em 1965. Estudou pintura com Iberê Camargo, escultura com Xico Stockinger; gravura com Eduardo Sued, Danúbio Gonçalves, e Ana Letycia Quadros. É co-fundadora da Oficina Guaianases/Olinda, do MAM-Atelier de Gravura/Porto Alegre e do jornal Então, além de colaboradora do jornal Zero Hora, como cronista cultural. De Maria Tomaselli, IHU On-Line publicou o artigo Barroco Pampíano, na edição de número 53, do dia 31 de março de 2003, páginas22-23.

IHU On-Line conversou com a artista plástica sobre seu trabalho.
IHU On-Line - Como vê o momento atual da arte no Brasil e na América?

Maria Tomaselli - A arte está sem saber o que fazer: tratar dela mesma como linguagem que se basta a si mesma e discute o seu próprio fazer, ou inserir a arte num contexto social mais amplo. 

IHU On-Line - Qual foi o momento mais marcante de sua vida profissional até o momento?

Maria Tomaselli - A construção das três ocas: a oca/maloca, a oca/hannover e a oca de todos nós. Acho que consegui, ao mesmo tempo, discutir a arte em si, o passado indígena da América Latina, o fazer coletivo da arte, a circulação da arte. Digo acho, porque certeza não tenho, mas que tentei, tentei.

IHU On-Line - Há algum tema preferido que mais paute suas obras? 

Maria Tomaselli - Habitações. Porque elas são o abrigo do corpo e do espírito.

IHU On-Line - Quais são os artistas que mais influenciaram sua obra?

Maria Tomaselli - Egon Schiele, Iberê Camargo, Alberto Giacometti, Louise Bourgeois. Nessa ordem cronológica, dos anos cinqüenta até hoje.

IHU On-Line - Qual o papel da arte na luta pela água como bem público universal?

Maria Tomaselli - Ela pode conscientizar. 

IHU On-Line - O que expressa a obra que estará exposta durante o Simpósio?

Maria Tomaselli - Um momento de silêncio, como toda peça escultórica: a parada do tempo que nos empurra, para abrir um momento de reflexão, mas mesmo assim o tempo flui, porque a particularidade do bronze é seu processo de oxidação, sua constante mudança.

O Banho: espetáculo de dança no Simpósio

Projeto que une a dança da companhia gaúcha Terpsí-Teatro de Dança e a obra da artista plástica Zoé Degani, O Banho é uma investigação sobre o rito de banhar-se e sobre a água como bem finito. Integrando a programação do Simpósio Internacional Água: Bem Público Universal, o espetáculo é contemplado com o Prêmio Açorianos 2001 nas categorias de Melhor Cenário e Melhor Figurino. Ele será apresentado no Projeto Sempre às Terças, dia 20 de maio, no Anfiteatro Padre Werner, às 18 horas, com entrada franca. As senhas para assistir ao espetáculo serão distribuídas a partir das 17 horas.

A Companhia Terpsí-Teatro de Dança, criada em Porto Alegre, em 1987, desenvolve como linguagem cênica a dança-teatro e investiga o espetáculo como  um processo sempre em mutação, que pode ser alterado até mesmo em função do espaço físico a ser apresentado. A Companhia é considerada pela crítica especializada do país "uma renovadora da dança brasileira". 

Documentário busca conscientização sobre escassez da água

Será exibido durante o Simpósio Internacional Água: Bem Público Universal, no dia 21 de maio, às 13h15min, no Anfiteatro Pe. Werner, o documentário Homens ao Mar, elaborado por alunos do curso de Jornalismo da Unisinos, no segundo semestre de 2002. O vídeo tem 18 minutos de duração e foi produzido para a disciplina de Projeto Experimental em TV, com o auxílio do prof. Álvaro Fraga Benevenuto. A gravação começou em outubro e terminou em dezembro, exigindo trabalho da equipe até aos sábados, trazendo um vasto arquivo de imagens e sons, inclusive tomadas aéreas e trilha sonora composta exclusivamente para o documentário.

O vídeo aborda a problemática da escassez de água potável na Vila Santa Marta, de São Leopoldo-RS, e enfatiza três projetos na área, que são desenvolvidos na Unisinos: o Pró-Guaíba, Comitesinos e Aqüífero Guarani. 

Sobre a produção e sua importância na conscientização ambiental, IHU On-Line conversou com o diretor do documentário, Thomas Hartmann, que criou o roteiro principal com trechos dos roteiros elaborados por seus colegas de disciplina. Além de aluno do curso de Jornalismo, Thomas é estagiário na Agência Experimental em Comunicação da Unisinos. 

IHU On-Line – Como surgiu a idéia de fazer um documentário que abordasse o tema da água?

Thomas Hartmann– O prof. Álvaro sugeriu o tema, a partir de uma idéia do prof. Heraldo Campos. Todos os alunos escreveram um roteiro com o tema e o meu foi escolhido. Por isso acabei sendo o diretor também, mas aproveitei trechos dos roteiros de alguns colegas para ficar mais interessante. Pesquisamos muito sobre o tema e fizemos várias entrevistas. Participam do documentário nomes importantes, como os professores Heraldo Campos, Jackson Müller e Paulo Paim.    

IHU On-Line – Que aspectos, observados na realidade dos moradores da Vila Santa Marta com relação à falta de água potável, foram mais marcantes e de maior impacto social? 

Thomas Hartmann – No dia em que gravamos na Vila, fizemos algumas tomadas no Lixão, que fica bem ao lado. Aquilo é um absurdo! Quando chove, aquela água imunda e aquele cheiro vêm tudo para a Vila. As pessoas quase não têm água e somente 1% da água que têm é potável. Para tomar banho, precisam buscar água de balde. Foi feito um valo pequeno, aberto na terra, por onde escoa o esgoto, a céu aberto. As crianças brincam ali em volta. As pessoas da Vila não nos deram muito assunto. Estão cansadas de dar entrevista, de falar com a Prefeitura e nunca obter solução. Em alguns casos, chegam a esperar dias para poder lavar suas roupas. Nós estamos acostumados a essa realidade de Universidade, com tudo limpo e perfumado. Lá é outra coisa, e “lá” é aqui ao lado. Por isso, usamos de muita ironia no texto do documentário. A situação é tão absurda que chega a ser irônica, hipócrita. Não queríamos, também, “tapar o sol com a peneira”. 

IHU On-Line –De que forma você acha que a comunidade universitária da Unisinos pode reagir diante do problema da escassez da água?

Thomas Hartmann – No próprio documentário, apresentamos os projetos da Unisinos que trabalham a fundo com essa questão, que são o Pró-Guaíba, o Comitesinos e o Aqüífero Guarani. Além disso, é importante dizer que o trabalho dos biólogos, dos geólogos e dos engenheiros é fenomenal. Os alunos, além de cobrar atitudes do governo, das ONGs e também de criar ONGs, podem contribuir através de suas especialidades. Nós, comunicadores, temos o papel de conscientizar as pessoas. Espero que o documentário sirva para alguma coisa nesse sentido. Nossa turma fez um pacto ao realizá-lo. Queríamos fazer algo mais, não só um trabalho para uma cadeira do curso. Nos exigimos muito.

IHU On-Line – Em que pontos você considera que o documentário consegue essa conscientização? 

Thomas Hartmann – A situação dos moradores da vila choca muito. E para haver conscientização, tem que haver choque. No final do documentário, fizemos um jogral, no qual todas as pessoas que participaram dizem qual a importância da água para si. Bem no desfecho, o professor Heraldo fala assim: “Podemos viver sem guerras, sem petróleo, sem carro, etc., mas sem água não há como viver”. Nesse momento, aparece uma criança da Vila Santa Marta dizendo: “Aqui não tem água nem esgoto”. Isso é bem forte.

IHU On-Line – O que significou para você dirigir esse trabalho, como futuro profissional e como cidadão?

Thomas Hartmann – Para minha caminhada acadêmica, foi muito bom fazer um documentário e tive muita sorte de dirigi-lo, pois pude acompanhar todas as etapas do processo. Aprendi a ter um olhar crítico sobre outras produções, principalmente no aspecto técnico. Como trabalho com texto, foi interessante fazer um trabalho com outra mídia, como a TV. Para meu currículo profissional também foi importante. Mas a importância maior se dá pela minha condição de cidadão. O jornalista percebe o mundo à sua volta e tem que escolher o que mostrar para os outros. A água é um tema que precisa ser mostrado. Com isso, não fazemos apenas a nossa parte na economia da água, mas aprendemos a cobrar atitudes dos responsáveis num âmbito maior. Precisamos usar nossa influência como formadores de opinião para isso.

A política de águas, a ANA e a participação social
Publicamos o artigo com o título acima, de autoria de Dilma Seli Pena Pereira, diretora da Agência Nacional de Águas (ANA). O texto foi veiculado no jornal Correio Braziliense, em 26 de novembro de 2002.

A solução para os enormes problemas da poluição hídrica passa, necessariamente, por um pacto entre diferentes atores sociais e agentes públicos e privados. Sem isso, não estará garantida a melhoria ansiada por todos. A pesquisa sobre saneamento básico, realizada pelo IBGE em 2000, mostra que o Brasil, hoje, apresenta melhores índices de atendimento domiciliar, tanto no que se refere ao abastecimento de água como à existência de redes de esgoto domiciliar e de coleta regular de lixo. Isso ocorre em quase todos os 5.507 municípios do país. Não obstante, quase a metade dos municípios continua a lançar esgoto nos cursos d’água. 

Soma-se a isso o fato de as cidades, pequenas, médias e grandes, se valerem de lixões em suas periferias, com conseqüentes reflexos negativos na saúde da população, seja ela imediatamente em contato com esses dejetos, seja a população difusa que sofre as conseqüências da poluição decorrente dos efluentes desses lixões, em geral lançados nos cursos d’água. 

Felizmente, o Brasil dispõe de instrumentos legais modernos para a gestão de suas águas. De fato, a Lei nº 9.433/97, que instituiu a Política Nacional de Recursos Hídricos, adotou, para essa gestão, um modelo descentralizado e participativo, tendo a bacia hidrográfica como unidade territorial de planejamento e gestão. 

Para implementar a Política Nacional de Recursos Hídricos e o Sistema Nacional de Gestão de Recursos Hídricos foi criada, em fins de 2000, a Agência Nacional de Águas (ANA), que atua na implementação da Lei nº 9.433/97 por meio de estratégias e instrumentos coerentes, resultando na dinamização das relações nesse setor e contribuindo para a modernização do Estado. A ANA, em sua curta existência, já apresenta uma expressiva folha de serviços prestados à gestão de águas no Brasil, muitos deles envolvendo a participação social. 

Um dos elementos-chave para a adequada gestão de águas são os Comitês de Bacias Hidrográficas, com suas respectivas Agências de Águas, cujo papel é municiar os colegiados com informações de qualidade e avaliações técnicas para a tomada de decisões, além de implementar as decisões emanadas desses comitês. Os Comitês de Bacias constituem órgãos públicos de Estado e contam com ampla participação dos interessados, constituída pela representação de usuários de recursos hídricos, de instituições governamentais municipais, estaduais e federais e de representantes da sociedade civil com atuação na bacia. 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, por exemplo, é composto por 60 membros, dos quais 24 representam os usuários, 16, a sociedade civil e 20, o poder público. Desse conjunto, apenas cinco representam o governo federal. Isso se dá de forma análoga na bacia do rio Doce, do rio Paraíba do Sul, considerados prioritários por apresentarem problemas e conflitos no uso das águas, ou por demandarem ações públicas imediatas para a recuperação de seus ecossistemas. 

O Brasil conta hoje com mais de 80 Comitês de Bacias criados em âmbito estadual e em estágios variados de implantação. A ANA tem apoiado ações para fortalecer tais colegiados. No entanto, é preciso ter presente que a mera multiplicação de Comitês de Bacias, por si só, não garante uma efetiva ação e tampouco uma participação eficiente. Ao contrário, caso não funcionem adequadamente, tais comitês podem desgastar o processo participativo e gerar descrença por parte da sociedade. 

Investir, portanto, em conhecimento e em informação é uma atividade básica, que cria as condições para uma boa participação da sociedade na política de recursos hídricos. Os comitês e seus órgãos executivos têm utilizado as informações disponibilizadas pela ANA em vários veículos, especialmente pela Internet, no site www.ana.gov.br. Além disso, têm investido na informação e nos sistemas de monitoramento e nas redes de informação, disponibilizando uma grande quantidade dessas informações por meio eletrônico. Um cidadão consciente e bem informado é um ator responsável pela gestão ambiental e pelas águas. 

O conhecimento técnico e científico, ao lado do conhecimento popular e social, é fundamental para embasar sólidas e consistentes políticas públicas. A ANA dispõe de um quadro pequeno de pessoal, mas altamente qualificado. Tem investido em tecnologia e capacitação e promovido cursos e programas em várias partes do país, para públicos estratégicos, tais como Ministério Público — preparando os promotores de Justiça para exercerem seu papel de fiscalização para a sociedade. Por meio dos fundos setoriais dos quais participa, apóia as pesquisas para geração e disseminação de conhecimentos na área de gestão de águas. 

Certamente muito ainda precisa ser feito para o envolvimento harmônico e integrado da sociedade na gestão das águas, mas aquilo que tem sido realizado nesse curto período já aponta na direção de uma política que será certamente benéfica, para que o Brasil equacione os conflitos, supere o passivo de problemas já acumulados e possa ter uma política adequada para gerenciar e preservar essa grande riqueza que é a água. 

Relatório da água faz alerta sobre 'inércia política' 

O jornal O Estado de S. Paulo, na edição do dia 6 de março de 2003, publica uma matéria sobre a relatório da Unesco com relação à escassez de água no planeta. Confira a reprodução na íntegra: 

O alarmante informe mundial sobre a água, divulgado oficialmente ontem pela Unesco, adverte os governos sobre a "inércia política" que só agrava a situação, marcada pela permanente redução dos mananciais do planeta, pelo alto grau de poluição e pelo aquecimento global. O documento - prévia da discussão que deverá marcar o 3.º Fórum Mundial da Água, entre 16 e 23 de março, em Kyoto, no Japão - tem como bandeira a ameaça de redução das reservas mundiais em cerca de um terço, nos próximos 20 anos. 

O documento apresenta dois cenários sobre escassez. No primeiro, são 2 bilhões de pessoas sem água em 48 países. No segundo, mais pessimista, são 7 bilhões em 60 nações. Em 2050, a população mundial estimada será de 9,3 bilhões de pessoas. O Nordeste brasileiro é mencionado nas duas projeções, embora o País possua 12% das reservas de água doce do planeta. 

"Embora o País tenha muita oferta de água, a distribuição não é ideal, tem muitas discrepâncias", diz o coordenador da área de meio ambiente da Unesco no Brasil, Celso Schenkel. 

Num ranking da Unesco, envolvendo 180 países sobre a quantidade anual de água disponível per capita, o Brasil aparece na 25.ª posição - com 48.314 m3. O mais pobre em água é o Kuwait (10 m3 anuais por habitante, seguida pela Faixa de Gaza (52m3) e Emirados Árabes Unidos (58m3). Na outra ponta, excetuando-se a Groenlândia e o Alasca, a Guiana Francesa é o país com maior oferta (812.121 m3), seguida por Islândia (609.319 m3), Guiana (316.698 m3) e Suriname (292.566 m3). 

Clima

Em todo o mundo, as mudanças climáticas serão responsáveis por 20% do aumento da falta d'água, diz o relatório. Não somente nas zonas propensas a seca, mas também nas áreas tropicais e subtropicais, as chuvas devem ser menos intensas e menos freqüentes. 

O documento diz que, nos últimos 25 anos, uma série de conferências internacionais tem tratado da questão da ampliação da rede de abastecimento e saneamento. Mas, acrescenta o relatório, devido à "inércia dos dirigentes" não se chegou a "praticamente nenhum dos objetivos estabelecidos para melhorar a gestão dos recursos hídricos". 

Uma das metas assumidas pela comunidade internacional em 2000 e retificada em 2002, na Rio+10, em Johannesburg, é de se reduzir à metade a proporção de pessoas no mundo que não têm água potável e saneamento básico. No Brasil, 92,7% das residências têm rede da água potável segundo dados do Ministério das Cidades. "Mas no Nordeste o sistema de abastecimento não consegue garantir água todo dia", diz o diretor da Agência Nacional de Águas, Benedito Braga. 

No que diz respeito à rede de esgoto, a situação é oposta. Apenas 37,7% dos domicílios estão ligados à rede de coleta. O resto é lançado nos rios e no mar. 

É essa poluição - somada aos dejetos industriais - que está na base da crise da água. Atualmente, estima-se que haja 120 mil km3 de água contaminada no mundo - uma quantidade maior do que o total existente nas dez maiores bacias hidrográficas do planeta. Se o ritmo de contaminação não se alterar, o número pode chegar aos 180 mil km3 em 2050. Segundo a ONU, um litro de água com dejetos contamina oito litros de água pura. 

"De todas as crises sociais e naturais que os seres humanos devem enfrentar, a dos recursos hídricos é a que mais afeta a nossa própria sobrevivência e a do planeta", afirma o diretor geral da Unesco, Koichiro Matsuura. 

Dez mil delegados debatem drama da água 

Publicamos a nota com o título acima, produzida e veiculada pelo jornal O Estado de S. Paulo, em 14 de março de 2003, a respeito do 3º Fórum Mundial da Água, realizado em Kyoto, Japão, de 16 a 23 de março deste ano. 

Cerca de 10 mil delegados, incluindo vários chefes de Estado, participarão, de domingo até o dia 23, do maior fórum já organizado sobre a água, que abordará a escassez de água potável que sofrem 1,4 bilhão de pessoas no mundo. No ritmo atual de utilização, 50% da população mundial pode ficar sem água potável em 2005, segundo estimativas do Conselho Mundial de Água, um dos organizadores do 3.º Fórum Mundial de Água em Kyoto. 

O encontro será o terceiro que discute a crise mundial da água, após os de Haia, em 2000, e Marrakesh, em 1997. Mesmo assim, a água ainda será tema prioritário da cúpula do G8, que vai se realizar em julho, na França. 

Na cúpula de Johannesburg sobre o desenvolvimento sustentável, no ano passado, a comunidade internacional comprometeu-se a reduzir à metade o número de pessoas que carecem de água potável. 

O Fórum de Kyoto debaterá temas variados como a utilização de água na agricultura, a gestão das infra-estruturas de extração e distribuição, as repercussões ambientais das represas e a água como causa potencial de conflitos. 

Segundo Loic Fauchon, alto funcionário do Conselho de Água, um dos objetivos é discutir "as novas tecnologias que permitem extrair água, para fazer frente à escassez", como a perfuração para alcançar aqüíferos subterrâneos. 

Ele indicou, ainda, que "outro tema será o financiamento dos projetos ligados à água no Terceiro Mundo". 

As grandes agências das Nações Unidas, o Banco Mundial e o Conselho Mundial de Água desejam que o fórum passe dos discursos para projetos concretos, que incluam cifras, além de fixar um calendário. 

Batalha - Mesmo antes do início do fórum, ONGs já fazem denúncias sobre as posturas das instituições oficiais e preparam-se para a "batalha" nas reuniões no Japão. A ONG Friends of the Earth (FOE), que luta contra a construção de grandes represas, mostrou-se pessimista. "Temo que as posturas dos governos já estejam fixadas", declarou um membro da FOE. 
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Há um ano e meio a Unisinos vem percebendo um novo espaço e uma nova proposta dentro da Universidade. Com suas diversas e permanentes atividades, o Instituto Humanitas Unisinos é hoje conhecido como uma das marcas de uma Universidade que olha com esperança a sociedade, e debate, com ousadia, seus problemas mais urgentes. Nesta edição especial do IHU On-Line, às vésperas do Simpósio Internacional Água: Bem Público Universal, abrimos um espaço para conversar com alguns membros da coordenação do IHU sobre suas propostas, desafios e projetos. 

“Para mim é uma aprendizagem constante,  o novo, a discussão de ponta”

Entrevista com Vera Regina Schmitz

A profa. MS Vera Regina Schmitz é Coordenadora Adjunta do Instituto Humanitas Unisinos. Ela é também professora e coordenadora do Curso de Especialização em Cooperativismo da Unisinos – Cescoop, junto com o prof. Dr. José Odelso Schneider. Vera é Mestre em Ciências da Comunicação, especialista em Cooperativismo e graduada em Relações Públicas, todos os cursos feitos na Unisinos. É professora do curso de Relações Públicas, no Centro de Ciências da Comunicação da Unisinos.

IHU On-Line - Qual a novidade que o IHU trouxe à Universidade neste tempo, desde sua criação?

Vera Schmitz - Ele traz para a Universidade algumas inquietações. Através de diversas ações, tenta apontar para questões que são desafiadoras na sociedade em que vivemos e que, portanto, devem estar presentes nas discussões do dia-a-dia do meio acadêmico. Também o que o caracteriza é a sua “ousadia” em intervir culturalmente, em provocar e tentar buscar respostas para os desafios presentes no mundo de hoje, por meio de uma visão humanista.  

IHU On-Line - De que forma o IHU se inter-relaciona com as demais instâncias da estrutura universitária, como os diversos centros com suas graduações e pós, pesquisa, extensão, etc.?

Vera Schmitz - O IHU interage sistematicamente com diversas instâncias da Universidade. Tem abrangência institucional. É um lugar de produção e de difusão do conhecimento, da busca do diálogo com a sociedade por meio de projetos e programas. Suas várias ações, fomentadas pelo viés da intervenção social, procuram articular, de forma simultânea e complementar o ensino, a pesquisa e a extensão. O Instituto quer alinhar-se com todas as demais atividades da Universidade, para que ela seja uma força social. 

IHU On-Line - Ao longo deste ano e meio, quais os eventos ou momentos que mais marcaram a vida do IHU e da Universidade?

Vera Schmitz - Destacaria grandes eventos como os Simpósios Internacionais, promovidos anualmente, que foram momentos fortes para o debate dos grandes problemas sociais. Assim como eventos mais simples, como o IHU Idéias, o Ciclo de Estudos sobre o Brasil, o Abrindo o Livro, entre outros, por proporcionarem momentos de integração de saberes e de reflexão e discussão de conhecimento científico. Destaco, também, as reuniões anuais de avaliação e planejamento do IHU, que não se resumem ao que e como fazer, mas se transformam na busca de concepção e de entendimento do que é e o que significa, hoje, o IHU para a Universidade. Entende-se aqui, que o IHU ainda é bastante novo, portanto, ainda em construção. Estas reuniões trazem sempre novidades e certezas de caminho certo. 

IHU On-Line - Que futuros projetos estão sendo pensados?  

Vera Schmitz - Além da continuidade dos vários projetos já apontados, destacaria o projeto de cinema Quarta às Quatro; a continuidade do Ciclo de Estudos sobre o Brasil, programado para dois anos; o Simpósio Internacional sobre Teologia, a acontecer em 2004. Além dessas, há várias outras atividades programadas pelas Áreas de Concentração do IHU. Também destacaria as publicações, tais como, o mais novo caderno, denominado Cadernos IHU Idéias e a continuidade da Revista Perspectiva Econômica – Série Cooperativismo.  

IHU On-Line – Como está sendo a sua experiência na coordenação adjunta do IHU?

Vera Schmitz- Ser coordenadora adjunta do Instituto é um desafio. É instigante, é estar numa “roda viva” toda hora, todo dia... É gratificante, pois quando se vêem os resultados e o IHU crescer, tomar força na Universidade e fora dela, é muito bacana. É estar em constante movimento, devido à dinamicidade que caracteriza os projetos do Instituto. Por outro lado, é uma aprendizagem constante, pois é o novo, é a discussão de ponta... Em muitas atividades que o IHU realiza, há a presença de professores, não somente no envolvimento final, diretamente com a atividade, mas também na concepção da proposta, no ajudar a pensar as diversas ações. Com certeza, há muito ainda por fazer e construir, principalmente com a pesquisa, que ainda não se definiu como o próprio Instituto pode articular. O IHU tem a proposta de ser inter e transdisciplinar. 

“É uma experiência singular: o IHU não tem modelos prontos”

Entrevista com Laurício Neumann

Laurício Neumann, coordenador da Área de Concentração Ética, Cultura e Cidadania do IHU, é Mestre em Educação pela PUCRS, graduado em Filosofia pela Faculdade de Filosofia Nossa Senhora da Imaculada Conceição e  doutorando em Educação na Unisinos. É também professor do Centro de Ciências Humanas da Unisinos e das Faculdades de Taquara (Facat). Entre suas obras publicadas, citamos Educação e Comunicação Alternativa. Petrópolis: Vozes, 1990, 80 páginas.

IHU On-Line - Quais as conseqüências do vazio ético na sociedade atual e de que forma a Área de Concentração I – Ética, Cultura e Cidadania do IHU busca dar uma resposta?

Laurício Neumann - Com certeza, vivemos hoje, no Brasil e no mundo, uma das piores crises de identidade de toda a história da civilização. Esta crise revela uma profunda quebra de valores no que diz respeito à vida e à pessoa humana, os valores da dignidade humana e dos direitos fundamentais da pessoa. A proposta de Formação Humanística e Social de orientação cristã da Unisinos envolve gestores, professores, funcionários e alunos em torno da formação integral dos educandos. Isso significa dizer que a formação técnico-profissional e a formação humanística e social de orientação cristã devem ser assumidas de forma articulada, tanto na teoria quanto na prática, pela Universidade como um todo. A Área de Concentração I - Ética, Cultura e Cidadania do IHU, através dos sete grupos temáticos, dos programas sociais e de outros grupos de estudo ligados a ela, estuda e pesquisa uma ética fundamentada em valores que possam indicar caminhos alternativos para os desafios e os novos sinais dos tempos que hoje vivemos. Uma universidade orientada por princípios cristãos e que busca a formação integral dos educandos, precisa ter a ousadia e a coragem de somar forças, de forma inter e transdisciplinar, para que a formação humanística e social de orientação cristã seja colocada na base do conhecimento científico, visando à preparação de profissionais competentes, cidadãos conscientes, pessoas responsáveis e confiáveis, comprometidas com os ideais de justiça social e de solidariedade. 

IHU On-Line - Qual a inter-relação entre ética, cultura e cidadania e a importância de estes termos serem objeto de reflexão e ação num instituto universitário?
Laurício Neumann- A ética é a palavra chave, o eixo articulador fundamental de todos os grupos temáticos, programas sociais e outros grupos de estudo que compõem esta Área de Concentração. Buscamos e cultivamos a idéia de uma ética da solidariedade, fundamentada em princípios e valores comunitários, na construção de uma sociedade onde o bem comum das pessoas da comunidade se sobrepõe aos interesses dos indivíduos. Queremos uma ética voltada para a pessoa humana como pessoa humana, sem discriminação e sem exclusão. Queremos uma ética fundamentada nos princípios da justiça, igualdade e solidariedade. Esses princípios, através da formação integral, aos poucos vão tocar a mente e o coração dos nossos educandos, para serem transformados em cultura e compromisso ético como pessoas humanas e cidadãos. Para que isso seja possível, esta Área de Concentração busca identificar também as linhas de pesquisa da Unisinos que confluem para o tema da ética, para priorizá-las nas atividades do IHU.

IHU On-Line - Qual o trabalho específico de cada um dos grupos temáticos da Área de Concentração I – Ética, Cultura e Cidadania?
Laurício Neumann - Ética e Antropologia: Este grupo temático estuda e pesquisa o ser humano nas suas dimensões fundamentais e na sua inserção no mundo, como ser de relações e como sujeito de sua história. Estuda e pesquisa, também, os constitutivos antropológicos que possibilitam a formação de uma consciência moral e do respectivo agir moral.

Cidadania e Exclusão: Estuda e pesquisa os diferentes aspectos da realidade latino-americana, sob o viés da exclusão social e da construção da cidadania. Estuda e pesquisa, também, as origens históricas da formação dos povos latino-americanos, focalizando as estruturas políticas, econômicas e sociais da América Latina e sua inserção no contexto mundial.

Cultura e Processos Midiáticos: Estuda e pesquisa a produção e o funcionamento dos processos e das práticas culturais, a partir da presença da ‘cultura das mídias´ e dos processos midiáticos como atores e dispositivos estratégicos na organização da produção simbólica na sociedade contemporânea.

Relações de Gênero: Estuda e pesquisa temas vinculados às questões de gênero, como àquelas que dizem respeito à história das mulheres, especialmente na América Latina, sob diferentes e variados enfoques teórico metodológicos, extrapolando progressivamente os limites da instituição acadêmica para os âmbitos local, regional, nacional e internacional.

Direitos Humanos: Estuda e pesquisa os Direitos Humanos de todas as pessoas, principalmente daquelas que são discriminadas e excluídas. Quer contribuir, também, na sistematização de pesquisas existentes e na organização de atividades de extensão relacionadas aos Direitos Humanos na Universidade.

Povos Indígenas: Estuda e pesquisa as populações indígenas no espaço regional, nacional e latino-americano. Através da pesquisa, buscará alternativas para estes grupos indígenas que permanecem excluídos da possibilidade de desenvolverem formas de vida satisfatórias de acordo com as suas diferentes culturas.

Juventude: Estuda e pesquisa a juventude brasileira e latino-americana, considerando seus aspectos sociológico, histórico, cultural, religioso, político e econômico. Capacita formadores e formadoras, educadores e educadoras e outros profissionais para o trabalho com a juventude. Promove a produção do conhecimento de forma transdisciplinar e incentiva as políticas sociais que se relacionam com a juventude.

IHU On-Line - Quais os principais desafios da Área de Concentração Ética, Cultura e Cidadania?
Laurício Neumann - Há vários desafios, entre os quais destaco: organizar os sete grupos temáticos; transformá-los em grupos de estudo, discussão, reflexão e pesquisa da temática específica; compatibilizar o encontro destes grupos temáticos com outras atividades dos professores, considerando que a maioria está sobrecarregada e deles participa livre e espontaneamente; articular a ética como eixo central com as linhas de pesquisa da Unisinos que confluem para o tema da ética.

IHU On-Line - Qual a sua experiência na coordenação da área e no trabalho conjunto com os outros setores do IHU?

Laurício Neumann - A experiência é singular, considerando que a construção do IHU acontece pelo esforço conjunto de todos os setores e grupos temáticos. É também uma experiência original, considerando que a construção do IHU não tem modelos prontos como referência, tem, isto sim, uma Gênese e uma Missão como orientação na busca de caminhos novos nos tempos de perplexidade que são os de hoje e para a busca de respostas aos grandes desafios da nossa época, a partir do humanismo social cristão. Tudo isso acontece com bastante ousadia e criatividade, razões que explicam o crescimento rápido do IHU, dentro e fora da Universidade.

Pensar alternativas para sair da crise

Entrevista com Dárnis Corbellini

Dárnis Corbellini, coordenador da Área de Concentração Trabalho, Solidariedade e Sustentabilidade do IHU, é Mestre em Sociologia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), graduado em Ciências Sociais pela Unisinos, e em Filosofia pela Faculdade de Filosofia Nossa Senhora da Imaculada Conceição. Dárnis é coordenador do Núcleo Local da Unitrabalho da Unisinos, professor no Centro de Ciências Humanas da Universidade e professor no Centro Universitário La Salle (Unilasalle).

IHU On-Line - De que forma a área articula economia com o humanismo?

Dárnis Corbellini - Os grupos de articulação Trabalho, Economia Solidária e Cooperativismo apontam para a necessidade de novos paradigmas produtivos, capazes de gerar solidariedade entre os seres humanos e destes com a natureza, o cosmos e o universo, visando a fazer deste mundo um lugar em que todas as pessoas humanas, da nossa e das futuras gerações, possam viver bem e com segurança. A questão que se coloca, nesta época de incertezas, e, pelo que se percebe, não há argumentos contrários, é de que o modelo do mercado já não apresenta mais condições de atender todas as exigências dos trabalhadores para conseguirem emprego e mais qualidade de vida. O conjunto de baixos índices de crescimento com o aumento da concorrência e a necessidade de adequação à reestruturação produtiva começa a erodir os níveis de emprego, levando ao que parece configurar-se como um fenômeno estrutural. Há que se pensar alternativas para sair da crise. Uma delas é a economia solidária e o cooperativismo, por meio dos quais novas propostas autogestionárias, podem ser pensadas nos projetos políticos e sociais.

IHU On-Line - Quais os desafios do mundo do trabalho e de que maneira a Área de Concentração II está respondendo? 

Dárnis Corbellini - A crise que vivemos se caracteriza também pela crise da sociedade do trabalho. O trabalho assalariado, submetido e subjugado ao sistema produtor de mercadorias está em crise, a qual se manifesta no desemprego crescente, que não é meramente conjuntural, resultante do fenômeno da reestruturação do mundo do trabalho, caracterizada, entre outros elementos, pela terceirização e flexibilização das relações de trabalho. Os pesquisadores dos Grupos Temáticos estão atuando cada um dentro de suas atividades, mas tendo em vista o eixo articulador que é o trabalho. O tema do trabalho é o enfoque e a ênfase específicos da pesquisa, do estudo e da análise de nossa área.

No dizer de Edgar Morin, há que se observar atentamente quais os “ruídos”, da incerteza, do aleatório para dali “emergir o discrepante e brotar o novo”. (Ivan Domingues, 2001). A proposta do IHU é esta: ficar atento para as novas formas de refletir, pesquisar e assim produzir conhecimento. 

IHU On-Line - Qual é o trabalho específico de cada um dos Grupos Temáticos da Área de Concentração?

Dárnis Corbellini - O GT Trabalho está voltado para o estudo e a pesquisa do processo produtivo, cada vez mais caracterizado pela informatização e das grandes mudanças no mundo do trabalho. Atualmente, estamos pesquisando sobre a “Ressignificação da relação entre sindicato e cooperativa de trabalho, o caso dos Sindicatos de Sapateiros de Novo Hamburgo, Sapiranga, Ivoti e Picada Café/RS”. Pretendemos analisar como acontecem as relações entre a direção dos quatro sindicatos e as cooperativas de trabalho existentes nestas cidades. 

O Programa Unitrabalho, que funciona neste GT, organizou o livro: Mudanças no Mundo do Trabalho, que foi resultado de comunicações e palestras do III Encontro de Estudos sobre o Mundo do Trabalho, realizado em junho de 2002, e contou com apoio da Fapergs, e será lançado no dia 1/07/03, no IV Encontro de Estudos sobre o Mundo do Trabalho e I Colóquio Trabalho e Sociedade Solidária. 

O Programa também está organizando, em parceria com a Cátedra UNESCO, o IV Encontro de Estudos sobre o Mundo do Trabalho, que tem como eixo articulador o tema “Memória e Trabalho”, e o I Colóquio Trabalho e Sociedade Solidária, que ocorrerá nos dias 1,2 e 3 /07/03, no Anfiteatro Pe. Werner.

O GT Economia Solidária “está voltado para a pesquisa aplicada, a divulgação dos resultados e a oferta de assessorias no campo da economia solidária, como contribuições à identificação e construção de sistemas organizacionais alternativos e auto-sustentáveis de economia”. 

Neste momento, os pesquisadores e bolsistas estão trabalhando na pesquisa “Significado e tendências da Economia Solidária no Brasil”. A pesquisa tem extensão nacional e a coordenação está cargo de colegas da Unisinos e tem o apoio da Unitrabalho, da Sedai/RS e SMIC/POA. O grupo também está elaborando o “Programa de Apoio, Assessoria e Capacitação a Cooperativas e Empreendimentos Solidários”, com a participação dos outros dois GTs. Este programa será apresentado no IV Encontro de Estudos sobre o Mundo do Trabalho e I Colóquio Trabalho e Sociedade Solidária, no dia 2/07/03. Também participa da coordenação da V Feira de Economia Popular Solidária, que vai ocorrer de 23 a 25/05/03 na Usina do Gasômetro em Porto Alegre.

O GT Associativismo e Cooperativismo “tem por finalidade o estudo das formas de associação e de organização que contribuem para uma política de geração de trabalho e de renda; a promoção das cooperativas como filosofia e como organização econômica na crescente democratização e participação da economia, da sociedade e da política; a contribuição do cooperativismo como associação e como empresa, num desenvolvimento sustentável de respeito ao ambiente e de efetivas práticas de inclusão social”. Atualmente, está coordenando três cursos de especialização em cooperativismo: Cescoop (26 edições), Cegecred (1ª edição) e Cegecoop (2ª edição); presta assessoria às cooperativas, principalmente às habitacionais, em várias cidades gaúchas, principalmente no Vale do Rio dos Sinos; está articulada à Rede de Cooperativas Latino-Americanas; participa do Programa “União Faz a Vida”, com o objetivo de assessorar escolas interessadas em organizar Cooperativas de Estudantes.

IHU On-Line - Qual o principal desafio da Área de Concentração II?

Dárnis Corbellini - O desafio é contribuir, de maneira especial, como facilitador e qualificador da ação social da Universidade e da possibilidade de reinventar a articulação da economia com o humanismo. Para quem sempre atuou numa linha pedagógica fragmentada, compartimentalizada por módulos de disciplinas, onde a autonomia dos(as) professores(as) em sala de aula, nos cursos de extensão, especialização e nos PPGs não é questionada por ninguém, pois a avaliação é realizada entre os(as) professores(as) com seus alunos, ainda temos um longo caminho a percorrer. 

IHU On-Line – Como está sendo sua experiência na coordenação da área e no trabalho conjunto com as outras áreas do IHU?

Dárnis Corbellini - Minha experiência é significativa, pois estou exercendo na prática o que se afirma no programa da transdisciplinaridade, no qual se busca, na comunidade acadêmica, uma nova prática científica, fundada não mais nas alternativas do generalista e do especialista, mas numa simbiose dos dois. (Domingues, 2001).

Por outro lado, como viemos de uma experiência do Centro de Documentação e Pesquisa e estamos marcados por atividades mais individualizadas do que coletivas de cada um dos pesquisadores e assessores, estamos, aos poucos, nos adaptando ao novo modo de produção do conhecimento do Instituto Humanitas Unisinos, na reafirmação da universidade com as questões sociais da comunidade, de diálogo com a sociedade e de fortalecimento dos movimentos sociais.

Estamos trabalhando para concretizar nossa “utopia”

Entrevista com Rosa Maria Bavaresco

Rosa Maria Serra Bavaresco é coordenadora da Área de Concentração Teologia Pública do IHU. Ela coordena também os cursos de extensão do Centro de Ciências Humanas da Unisinos. Rosa é licenciada em História e bacharel em Direito pela Unisinos. Atualmente, cursa mestrado em Ciências Sociais Aplicadas na Universidade. Antes de assumir o trabalho no IHU, Rosa coordenava a Pastoral da Unisinos desde 1996.

IHU On-Line - Qual a importância de ter uma reflexão teológica na Universidade?
Rosa Bavaresco - A universidade é o lugar da geração do conhecimento e onde devem estar representados os saberes. Com a modernidade, observou-se uma ruptura entre fé, razão e ciência, a qual permanece sem que se tenha conseguido estabelecer um diálogo. Estabelecer um espaço de discussão, onde esteja presente a Teologia é, também, recolocá-la em nível de importância, num lugar de destaque, lembrando que foi esta área do conhecimento um dos pilares que sustentou a criação da Universidade. Por outro lado, considerando o ser humano como razão e espírito, há que se possibilitar o seu desenvolvimento como uma unicidade. Neste aspecto, é de grande relevância uma reflexão teológica na Universidade.

IHU On-Line - Qual é o trabalho específico de cada um dos quatro Grupos Temáticos da Área de Concentração?

Rosa Bavaresco - A Área de Concentração Teologia Pública tem quatro grupos temáticos, que buscarão, pelo aprofundamento de seus estudos, contribuir para a geração de conhecimento e melhorar o entendimento das questões que afligem o ser humano nos aspectos inerentes à área e, desta forma, buscar alternativas possíveis e viáveis que atenuem os problemas emergentes detectados. Assim, cabe ao GT Religiões o estudo, a pesquisa e a divulgação dos conhecimentos gerados, a partir das diferentes manifestações religiosas e quais as implicações que acarreta para a sociedade, atualmente. O GT Teologia, eixo articulador da Área de Concentração, tem o desafio de promover a presença pública da Teologia na Universidade, além de interagir e dialogar com as ciências. Experiência Inaciana é o Grupo Temático que vai estudar a Espiritualidade e a Pedagogia Inaciana, relacionando-as com as diferentes manifestações religiosas presentes na Universidade e buscando contribuir para a formação de cidadãos e cidadãs solidários, éticos e comprometidos com o seu tempo.  Caberá ao Grupo Temático Pastoral, o estudo e análise dos valores cristãos com o intuito de anunciar a Boa Nova, buscando uma “Universidade em Pastoral”, ou seja, onde cada homem e cada mulher sinta-se comprometido e responsável pelo outro/outra.

IHU On-Line - Quais os principais desafios da Área de Concentração Teologia Pública?
Rosa Bavaresco - Considero como sendo um dos principais desafios o da desmistificação do conceito de Teologia. A busca de uma nova compreensão de Teologia, entendendo-a como pública e, por conseguinte, em condições de buscar alternativas para os grandes desafios que enfrenta a sociedade pós-moderna. Mudar o paradigma de que a Teologia é uma área do conhecimento atinente, preponderantemente, ao clero é uma tarefa árdua. Alie-se a isso, a especificidade “pública” o que requererá um esforço considerável para ensejar o entendimento desse conceito: Teologia Pública.

IHU On-Line - Qual a sua experiência na coordenação da área e no trabalho conjunto com os outros setores do IHU?
Rosa Bavaresco - O fato de estar trabalhando na Pastoral da Unisinos, desde 1996; de ter acompanhado a implantação de um novo conceito de Pastoral para o mundo universitário, deu-me melhores condições para adequar-me ao desafio de coordenar essa Área de Concentração. Como já estávamos buscando uma integração mais próxima com o Núcleo de Humanismo Social Cristão, bem como com os centros de ensino, pesquisa e extensão, isso facilitou o relacionamento com as demais áreas. Cabe ressaltar que estamos construindo uma forma de articulação totalmente nova e a sincronia entre as Áreas de Concentração acontecerá, no dia-a-dia, pois se trata de um processo. Estamos trabalhando para concretizar nossa “utopia”, porém sem deixarmos de ter bem claro que os nossos limites restringem-se ao “possível”. Isso em relação ao dinamismo interno do próprio IHU. Entretanto, nossas ações acontecem de forma articulada com as demais instâncias da Universidade. Aí reside a nossa riqueza, pois é da sinergia dessa cooperação que conseguimos alcançar o estágio de desenvolvimento em que nos encontramos.   
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Família, função fraterna e estética do ressentimento

Entrevista com Maria Rita Kehl

A observação de como o cinema e a literatura estão carregados de personagens ressentidos e a identificação com a qual o público acolhe essas personagens, foram elementos que despertaram a curiosidade da jornalista e psicanalista Maria Rita Kehl. Ela esteve na Unisinos, no passado dia 12 de maio, no Anfiteatro Pe. Werner, abordando o que ela chama de estética do ressentimento. Minutos antes da conferência, Maria Rita concedeu entrevista exclusiva a IHU On-Line, na qual, além de explicar a questão da estética do ressentimento, respondeu a questões sobre a função paterna e a função fraterna, reflexões do seu livro Função Fraterna (Rio de Janeiro: Delume Dumará, 2000), ajudando, dessa forma, a dar continuidade à compreensão do novo conceito de família que IHU On-Line abordou, como matéria de capa, na edição 58, do dia 5 de maio de 2003. 

Maria Rita Bicalho Kehl, doutora em Psicanálise pelo Departamento de Psicologia Clínica da PUC – SP, tem uma clínica particular de adultos, desde 1981. Atuou como jornalista entre 1974 e 1981. Desde então, publica artigos especializados em Psicanálise. Tem artigos publicados em várias coletâneas, desde 1986. É autora dos seguintes livros: A mínima diferença (ensaios). Rio de Janeiro: Imago, 1996. Deslocamento do feminino (tese de doutorado). Rio de Janeiro: Imago, 1998. Processos primários (poemas). São Paulo: Estação Liberdade,1996, e organizadora dos livros Função fraterna. Rio de Janeiro: Delume Dumará, 2000. Sobre ética e psicanálise. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. Este último foi comentado como Livro da Semana na 31ª edição do IHU On-Line, do dia 19 de agosto de 2002, p.18.

IHU On-Line - Você já escreveu livros sobre televisão, sobre a função fraterna, sobre o feminino, e agora está escrevendo sobre estética do ressentimento. O que pauta sua reflexão?

Maria Rita Kehl - Não tenho plena consciência do que vai orientando meus interesses, eles vão surgindo. Antes de eu me tornar psicanalista, eu fui exclusivamente jornalista durante sete anos. Sempre nessa área de cultura. Talvez isso se explique porque, quando me formei psicóloga, percebi que tinha uma visão muito estreita do mundo, do país. Essa fase do jornalismo me deu um certo leque de interesses. Quando eu decidi trabalhar mais a fundo em um tema para o Mestrado, o assunto que me surgiu foi a televisão. O que tenho claro é que todos os temas têm em comum a interface entre a questão subjetiva e o poder. É sempre este tema que me interessa: onde o poder opera sobre a subjetividade, e nos transforma, e nos engaja. Pode ser a televisão, a literatura, a questão do fraterno.

IHU On-Line- Considerando as transformações na estrutura familiar atual, em que não se percebe mais o sistema patriarcal, como você vê esse declínio do patriarcado incidindo nas estruturas sociais?

Maria Rita Kehl- É importante diferenciar o patriarcado da questão da função paterna. Não se faz um sujeito social sem a função paterna, sem algo que opere nesse sujeito para barrar os seus excessos. A vida em sociedade nos cobra um tanto de recalque, de renúncia. Essa é a função paterna, não tem que ser feita pelo pai, ele é quase uma metáfora disso. Eu penso que a mãe tem que trazer isso, em si. Se tiver o pai, é bom, ajuda. Outra coisa é o patriarcado, no qual o pai de família é diretamente representante de um poder central no núcleo familiar. Em algumas épocas, o pai tinha, inclusive, o poder legal sobre as liberdades da esposa, os casamentos dos filhos, etc., decidia legalmente. O declínio desse tipo de estrutura de transmissão de poder, faz da família um lugar muito mais arejado. Uma família pode ter um pai, e ser organizada por um casal monogâmico, nuclear, sem que seja necessariamente uma família patriarcal. Os filhos percebem que a palavra do pai e da mãe tem valor equivalente, a separação não significa um desmoronamento. Outros adultos entram na vida da criança, como o novo marido da mãe, ou a nova esposa do pai. Hoje a família é tentacular, em que as ligações se multiplicam. É muito comum que uma criança viva com a mãe, o marido da mãe, um novo irmão, que não é irmão por parte de pai, e do outro lado o pai também se casou e ela tem uma nova irmã, que não é irmã por parte de mãe. A criança vai se relacionando em rede, e isso traz uma abertura, uma capacidade de trânsito e até uma passagem depois para a vida social muito interessante. Porém isso não dispensa as responsabilidades dos adultos, do pai e da mãe. Os adultos não são adolescentes compartindo a vida com a criança. Existem algumas responsabilidades morais, autoridade, imposição de limites, de cuidado, que estão a cargo deles, independentemente de quantas vezes eles quiserem se separar e se casar na sua vida. Esse encargo dos filhos com responsabilidade está um pouco abalado hoje. 

IHU On-Line- Quando você aborda a questão da função fraterna, qual seria o significado?

Maria Rita Kehl- A idéia surgiu ao introduzir essa discussão no seio da Psicanálise, onde parece que o pensamento é todo muito orientado para o pai. Às vezes, se faz uma confusão entre função paterna e a pessoa do pai. Além disso, pensei na função fraterna com referência ao modelo de organização social nas democracias, em que perdemos de vista que o poder é efetivamente feito pelo laço “horizontal” dos irmãos. O poderoso que está lá é um mero delegado dessa coletividade que decide o seu destino através dessa delegação de poder. Fica parecendo que dependemos de um pai que nos cuide, que nos proteja. A partir daí, comecei a pensar como os irmãos têm uma função na formação de uma criança, que também é muito esquecida na Psicanálise. Esse plano é secundário, mas muito importante, e começou a me interessar. Esse espaço fraterno é o espaço da rivalidade, mas também da ousadia, da criatividade. 

IHU On-Line- Por que uma estética do ressentimento?

Maria Rita Kehl - Esse nome é o embrião da idéia de um livro que vou escrever sobre o ressentimento. O lugar que esse afeto ocupa na cultura contemporânea. Impressionei-me com a quantidade grande de livros e filmes em que o personagem principal, o que atrai as identificações do público, dos leitores, freqüentemente é um personagem que, sem a maquiagem, é ressentido. Interessou-me entender como o ressentimento mobiliza uma identificação positiva numa dramaturgia contemporânea, em melodramas até de bom nível. A partir da observação, pacientes falam que um filme é muito bom. E, ao assistir, percebe-se que há um personagem que é movido pelo ressentimento. Como as pessoas se identificam com esse personagem, valorizam-no e acham-no bonito e sensível. Chamei isso provocativamente de estética do ressentimento. É um pensamento sobre esse afeto, que é tão presente e tão valorizado na nossa cultura hoje. 

IHU On-Line- Por que você acha que há uma identificação do público com esses personagens ressentidos?

Maria Rita Kehl- O ressentido tem uma falsa pureza moral. Ele não fez nada, os outros é que fizeram com ele. Ele é sempre uma vítima do mal do outro. É uma identificação. Todo mundo gostaria de dizer: “Eu fiz tudo certo; os outros é que me prejudicaram”.  

IHU On-Line- Não há uma fase nesse sentimento que pode ter algo de positivo, uma primeira reação a uma situação negativa, ou um instinto de vida...

Maria Rita Kehl- O ressentimento não é uma primeira reação. Essa pode ser raiva, mágoa, ódio, tristeza. O ressentimento é justamente o sentimento que se mantém. É um “afeto requentado”, ao qual, passado aquele primeiro momento, a pessoa se apega na sua dor e não quer esquecer. Ela se compromete com o que a magoou, e isso pode permanecer a sua vida inteira. 

IHU On-Line- Que antídotos haveria para o ressentimento? O humor poderia ser um?

Maria Rita Kehl- Desenvolver o humor, com certeza, é uma boa saída, porque ele nos permite rir da nossa própria desgraça, nos permite esse distanciamento benigno, em relação ao narcisismo. O problema com o ressentimento é que ele mascara o remorso. Não é fácil sair do ressentimento sem enfrentar uma outra dor que é perceber o nosso papel naquilo que nos fez mal. Por exemplo, sofremos uma mágoa, um abandono, uma traição. Então é muito fácil atribuir ao outro. Viramos vítima do outro que errou. Para sair disso, temos que nos enxergar e ver como colaboramos com aquilo que nos fez mal. Isso é difícil, porque o ressentimento nos defende de nós. No texto que se chama A estética do ressentimento, escrito em 1997, eu fiz uma contraposição entre dois filmes: O Piano (a personagem é muito ressentida) e Dead Man, que é uma história completamente contrária. Um homem é gravemente ferido numa briga e ele percebe que vai morrer. Ele é o oposto do ressentido, passa a viver esse caminho para a morte de um modo muito interessante. Um indígena o recolhe ferido, percebe que ele vai morrer e já o trata como um homem morto, por isso o nome do filme. Esse personagem muda sua vida, a partir desse fato, que também é uma desgraça, e vive o fim de seus dias com “vida”: em vez de ficar se lamentando, se consumindo, ele se entrega à vida.  


Entrevista da Semana

“Planeta perde guerra do clima”

Reproduzimos a entrevista de Norman Myers, cientista britânico, pesquisador-associado do Green College, da Universidade de Oxford. Myers inspirou o movimento ambientalista ao fazer a primeira estimativa da taxa global de extinções, em 1979. Seus trabalhos sobre biodiversidade deram origem, ainda, ao conceito de "hotspots" (pontos quentes), as zonas prioritárias para investir em conservação. A entrevista foi publicada na Folha de S. Paulo, em 14 de abril de 2003.

Folha – Essa guerra é anacrônica ou o debate global sobre o clima tem ignorado a geopolítica?

Norman Myers – Eu acho que o debate global sobre o clima tem ignorado amplamente a geopolítica global. Se, por um lado, há evidência científica e econômica o bastante para concluir que nós deveríamos nos afastar dos combustíveis fósseis, incluindo o petróleo, o mais rápido possível, os líderes políticos do mundo parecem cada vez mais inclinados a queimar carvão e petróleo.

Folha – A guerra sinaliza uma sentença de morte para a entrada em vigor do Protocolo de Kyoto [acordo de 1997 para redução de gases do aquecimento global], já que até o Reino Unido aderiu a ela?

Myers – Eu não colocaria nesses termos. A Rússia concordou em ratificar o acordo. Há agora países em quantidade suficiente na economia energética global para colocá-lo em ação. Claro, é lamentável que não tenhamos a liderança política dos EUA – a situação é exatamente oposta –, mas há muitos países e muitas companhias que levam o aquecimento global a sério e estão empenhados em eliminar combustíveis fósseis.

Folha – O sr. publicou recentemente trabalho na revista "PNAS" no qual faz alerta sobre os danos ao ambiente por causa do aumento da frota de carros nos países subdesenvolvidos. Não é em essência o argumento dos EUA para não aderir a Kyoto?

Myers – Eu acho que enfatizei no trabalho que, se o assim chamado mundo desenvolvido – eu prefiro chamá-lo de mundo mal desenvolvido – não fizer um esforço para cortar seus próprios hábitos de consumo, especialmente no que se refere a carros e emissões de dióxido de carbono, não há o que fazer em relação aos assim chamados países em desenvolvimento. Mas eu argumentei também que, se esses países mergulharem numa cultura automobilística, como a China tem feito, isso terá conseqüências adversas grandes, tanto no plano ambiental quanto no econômico.

Folha – Mas como mudar os hábitos de consumo dentro das regras do mercado livre?

Myers – Eu acho que deve haver algum grau de regulação de cima para baixo, em um aspecto específico: os governos devem se livrar dos enormes subsídios que apóiam a indústria automobilística e o petróleo como o combustível principal. O mercado de transportes não é, de jeito nenhum, livre, aberto ou competitivo. É muito dirigido em favor dos combustíveis fósseis e dos automóveis. No Reino Unido e nos EUA, para cada dólar de subsídio que vai para o transporte público, há 10 ou 15 dólares de subsídio que vão para a indústria automobilística. Os governos têm de intervir para nivelar o campo de jogo.

Folha – Mas, para que isso aconteça, é preciso que os governos atuem de uma maneira forte, ou que a OMC atue.
Myers – A OMC não tem feito muita coisa até agora para acabar com os subsídios... Subsídios em seis setores hoje são perversos, não só ruins para o ambiente, como também para a economia. São US$ 2 trilhões por ano. Isso representa uma distorção extrema da economia. E a OMC deveria estar fazendo alguma coisa a respeito.

Folha – E não faz.

Myers – Porque esses subsídios perversos são respaldados por lobbies poderosos nos EUA. Em Washington, há 80 mil lobbistas para 650 membros do Congresso. Esses lobbies gastam US$ 100 bilhões por mês para apoiar seus interesses, como o do petróleo.

Folha – Uma vez que os EUA tomem conta dos campos de petróleo iraquianos, e o preço do óleo caia no planeta, será mais difícil adotar tecnologias limpas, como carros a hidrogênio, não?

Myers – Sim, será difícil. Mas no Japão há modelos da Toyota e da Honda que têm motores híbridos e que estão sendo subsidiados pelas empresas, porque elas acham que podem abocanhar uma fatia grande de mercado.

Folha – Os economistas ambientais têm sido ingênuos em tentar incluir as chamadas "externalidades" nas contas da economia?

Myers – É difícil. Mas, veja, o princípio do poluidor-pagador tem sido adotado pelo Banco Mundial e pela OECD. Tem sido aplicado a fábricas, não a carros, com sucesso, embora não seja aplicado tão amplamente quanto deveria. Acho que, no geral, a situação está declinando tanto que, embora estejamos ganhando algumas batalhas, vamos perdendo a guerra a longo prazo.

Folha – Então, sua perspectiva não é otimista.

Myers – Não é. Mas estou convencido de que... veja, nós ganhamos algumas batalhas importantes no ambiente. “O protocolo de Montréal" sobre a camada de ozônio foi uma vitória fantástica. Em 1989, eu não teria apostado que, em dez anos, nós teríamos visto o fim do Muro de Berlim e da Guerra Fria. É impressionante o que os políticos podem conseguir.
Artigo da Semana

Documento do fórum da água decepciona 

Repercutindo o 3º Fórum Mundial da Água, ocorrido em Kyoto, no Japão, o jornal O Estado de S. Paulo, publicou a matéria a seguir em 24 de março de 2003. No texto, os delegados criticam a falta de compromissos concretos assumidos na reunião de Kyoto. 

A tão esperada Declaração Ministerial, que estabelece as diretrizes para resolver o problema da escassez e da má distribuição de água no mundo e foi divulgada ontem, na cerimônia de encerramento do 3.º Fórum Mundial da Água, decepcionou delegados de diversos países. Segundo esses participantes, o encontro no Japão serviu mais para uma troca de pontos de vista sobre o tema do que para definição de políticas e, para muitos, a declaração tem caráter apenas "sugestivo" e "pouco comprometido". 

A declaração foi elaborada por ministros e delegações de 170 países e territórios e representantes de 43 organizações internacionais, depois de duas jornadas de intensos debates, com o objetivo de adotar providências para que sejam atingidos os objetivos estabelecidos na última Cúpula de Johannesburg, incluídas as Metas do Milênio, como foi batizada a proposta das Nações Unidas de reduzir pela metade, até 2015, o número de pessoas sem acesso à água potável (atualmente 1,4 bilhão) e sem um sistema básico de saneamento (hoje 2,3 bilhões). 

A Declaração Ministerial reconhece a água como uma "força que conduz à erradicação da pobreza e da fome, indispensável para a saúde e o bem-estar humano", embora não como um direito fundamental, ao contrário dos pedidos das ONGs. Recomenda reforçar a atenção para as comunidades locais e declara o compromisso dos signatários de fortalecer a assistência aos países mais pobres. 

O documento reconhece, também, a energia hidráulica como uma fonte renovável, compromete-se a "duplicar os esforços para mobilizar os recursos financeiros e técnicos". 

No controvertido capítulo financeiro, ficou definido o dever de facilitar os investimentos de acordo com os planos nacionais de desenvolvimento e as estratégias de desenvolvimento sustentável. 

No entanto, os ministros e delegados limitaram-se apenas a "tomar nota" do polêmico relatório sobre o financiamento de infra-estruturas de água, que o Conselho Mundial de Água (WWC, em inglês) encarregou Michel Camdessus, ex-diretor-geral do Fundo Monetário Internacional (FMI), de fazer. 

Entre outras idéias, ele sugeriu o financiamento de instituições públicas em conjunto com as particulares e a duplicação da ajuda do governo em relação à água. "Se não aceitam minha proposta, só há duas opções: ou apresentar uma boa alternativa ou renunciar às Metas do Milênio", disse Camdessus há alguns dias. 

As ONGs, porém, denunciaram a existência de interesses econômicos por trás do relatório, que privilegiaria grandes projetos com grandes benefícios e ignoraria pequenos investimentos em zonas locais, muitas vezes os mais efetivos. 

O fórum reuniu cerca de 24 mil pessoas durante uma semana em Kyoto, Shiga e Osaka, e a declaração é um de seus principais resultados, além da Carta de Ações, que recolhe 3 mil propostas de vários países e mais de cem acordos. 

Foram discutidos assuntos de amplitude, como a água para a agricultura, a saúde, as mudanças climáticas, as inundações e as secas. 

Frases da Semana 

Água no século XXI – Enfrentando a escassez

“Um suíno produz  um volume diário de dejetos equivalente ao que é gerado por 10 pessoas. E o poder poluidor dessa descarga, medido pela DBO – Demanda Bioquímica de Oxigênio – o volume de oxigênio necessário para degradar os dejetos – é igual ao do esgoto produzido por 100 indivíduos” – José Galizia Tundisi, no livro recém-lançado Água no século XXI. Enfrentando a escassez, editado pelo Instituto Internacional  de Ecologia de São Carlos, SP e comentado na Gazeta Mercantil 16-5-03.

“O avanço da agricultura brasileira teve um grande apoio com o crescimento das áreas de plantio irrigado, uma atividade que extrai 70% da água disponível no Brasil. Pesquisas realizadas no País demonstram que a lavoura brasileira poderia ser tão competitiva quanto é atualmente com a utilização de 30% a 70% menos de água, dependendo da cultura” - José Galizia Tundisi, no livro recém-lançado Água no século XXI. Enfrentando a escassez, editado pelo Instituto Internacional  de Ecologia de São Carlos, SP e comentado na Gazeta Mercantil 16-5-03.

“O Brasil possui hoje 2,870 milhões de hectares irrigados e deverá chegar a 3 milhões, em 2010, o que demandará uma vazão de 928,3 metros cúbicos por segundo. Um volume 15 vezes superior às exigências de abastecimento de São Paulo, obrigado a captar 60 metros por segundo de água para suprir a Região Metropolitana. Os especialistas afirmam que não haverá água suficiente para tudo isso” - José Galizia Tundisi, no livro recém-lançado Água no século XXI. Enfrentando a escassez, editado pelo Instituto Internacional  de Ecologia de São Carlos, SP e comentado na Gazeta Mercantil 16-5-03.

“No Sul e Sudeste, devido ao avanço da erosão, a perda de solo por hectare é estimada em 20 toneladas por ano, um problema grave que pode comprometer os rios devido o assoreamento”- José Galizia Tundisi, no livro recém-lançado Água no século XXI. Enfrentando a escassez, editado pelo Instituto Internacional  de Ecologia de São Carlos, SP e comentado na Gazeta Mercantil 16-5-03.

Raymundo Faoro

“O Brasil nunca se desenvolverá ou poderá viver na base das receitas do FMI. Não há exemplo de país que tenha se desenvolvido sem domínio de sua economia interna e sem nacionalismo” – Raymundo Faoro, na última entrevista publicada no dia 10 de setembro de 2002 e reproduzida por ocasião de sua morte no jornal O Globo 16-5-03.

“É, talvez, o caso  mais singular da história política do Brasil: a mudança de uma pessoa (FHC) que entra na oligarquia e se torna mais oligárquica que os oligárquicos nordestinos”- Raymundo Faoro, Carta Capital 21-5-03.

“Nos últimos anos, foi um daqueles poucos que desde a primeira hora resistiu à avalanche liberal”- José Luís Fiori, economista, falando de Raymundo Faoro – Carta Capital 21-5-03.

“Profeta é a pessoa que tem uma mensagem e que vem dizer alguma coisa. É esse o sentido originário da palavra. E que vem, inclusive, para fazer crítica” – Raymundo Faoro, em entrevista à Carta Capital, 6-12-00 e reproduzida em Carta Capital 21-5-03.

“Apaga-se um símbolo da esperança”- D. Paulo Evaristo Arns, cardeal, ao saber da morte de Raymundo Faoro – Carta Capital 21-5-03.

Governo Lula e o 2º Consenso de Washington

“No momento em que os fluxos de capital voltaram, entretanto, o governo, em vez de preparar a mudança do ‘regime de política econômica’, visando inverter a equação macroeconômica perversa, manteve a política de alta taxa de juros, ao mesmo tempo em que não intervinha na de câmbio. Com a volta dos fluxos de capital, atraídos pela alta taxa de juros, a taxa de câmbio voltou a cair. Queda livre, hoje já muito abaixo do nível de equilíbrio -de no mínimo R$ 3,20 por dólar-, que poderá garantir os altos superávits comerciais de que o  país necessita. A inflação cai, os salários sobem. Euforia geral. Voltamos aos braços do segundo Consenso de Washington e do populismo cambial. Ou talvez ainda não. No dia 1º de maio Lula declarou que ‘o dólar não pode cair demais’. Ele já se tem indignado com a taxa de juros. Resta, portanto, uma esperança” – Luiz Carlos Bresser Pereira, professor da FGV-SP – Folha de S. Paulo 12-5-03.

Lula e Wall Street

“O presidente Luís Inácio da Silva entregou essencialmente a condução das finanças e da política monetária à Wall Street”- Michel Chossudovsky, professor de economia na Universidade de Ottawa e autor do livro Globalização da pobreza, São Paulo: Ed. Moderna, 1999, em artigo publicado no sítio www.globalresearch.ca - 25-4-03.

“Enquanto o novo governo PT apresenta-se como ‘uma alternativa’ ao neoliberalismo, comprometido com o alívio da pobreza e a redistribuição da riqueza, sua política monetária e fiscal está nas mãos dos seus credores de Wall Street. Fome Zero, descrito como um programa ‘para combater a miséria’, em grande parte conforma-se às orientações do Banco Mundial acerca da ‘redução da pobreza eficaz em termos de custos’. Esta última requer a implementação dos chamados programas ‘dirigidos’ (‘targeted’) , ao mesmo tempo em que corta drasticamente orçamentos do setor social. As orientações do Banco Mundial em saúde e educação exigem redução de despesas sociais tendo em vista cumprir as obrigações do serviço da dívida – Michel Chossudovsky, professor de economia na Universidade de Ottawa e autor do livro Globalização da pobreza, São Paulo: Ed. Moderna, 1999, em artigo publicado no sítio www.globalresearch.ca - 25-4-03.

“Os movimentos de base que conduziram Lula ao poder foram traídos. E os intelectuais brasileiros ‘progressistas’ dentro do círculo próximo de Lula arcam com um pesado fardo de responsabilidade neste processo. E o que faz esta ‘acomodação da esquerda’ é no fim das contas reforçar o domínio da elite financeira de Wall Street sobre o Estado brasileiro. 

‘Um outro mundo’ não pode ser baseado em slogans políticos vazios. Nem resultará de uma mudança de ‘paradigmas’ que não sejam acompanhados por mudanças reais nas relações de poder dentro da sociedade brasileira, dentro do sistema estatal e dentro da economia nacional” - Michel Chossudovsky, professor de economia na Universidade de Ottawa e autor do livro Globalização da pobreza, São Paulo: Ed. Moderna, 1999, em artigo publicado no sítio www.globalresearch.ca - 25-4-03.

Esquerda em processo

“Não há nem precedente histórico nem uma teoria da transição de um modelo de modernização conservadora vinculados ao capital financeiro para um modelo produtivista de crescimento acelerado e inclusão social. Temos, ao mesmo tempo, que teorizar e praticar. Devemos fazê-lo com cautela para não jogar essa experiência fora. O dilema fundamental da esquerda, nesse contexto, é responder ao desafio posto pela contradição aguda entre inclusão e exclusão, que, não resolvido, só pode levar a soluções caudilhescas” – Tarso Genro, ministro da Secretaria Especial do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social da Presidência da República – Folha de S. Paulo 18-5-03.

Momento de indeterminação

“Neste momento, o programa de Lula está a meio caminho entre a continuidade de FHC e o equívoco de De La Rúa. Na prudência, é continuidade; na tentativa de consenso por agregação para um desenvolvimentismo que está além da capacidade de acumulação de capital, é equívoco. O momento de indeterminação deveria fazer refletir, e pede-se uma urgente reflexão teórica. Podemos estar frente a uma nova forma de uma sociedade de controle, que nem é democracia, nem totalitarismo. O capital tem suas invenções. Veremos se esse equilíbrio precário consegue manter-se e se a iniciativa ético-republicana é capaz de desbloqueá-lo. In dubio pro reo” – Francisco de Oliveira, professor titular aposentado do departamento de sociologia da USP, no artigo “O enigma de Lula: ruptura ou continuidade?” – Folha de S. Paulo 18-5-03.

América Latina: sob o estigma da desigualdade

“Nos últimos 30 anos, a concentração de renda da América Latina, região mais desigual do planeta, só fez crescer, apesar de os gastos dos governos sociais terem aumentado 50% em dólar entre o início e o fim dos anos 90. O Índice de Gini (indicador que mede a distribuição de renda) latino-americano passou de 0,484 na média dos anos 70 para 0,522 na década passada. Quanto mais próximo de um, maior a concentração de renda. A taxa supera os resultados para Ásia, leste da Europa, Estados Unidos e Europa Central, de acordo com o relatório “Desigualdade na América Latina e no Caribe: rompendo com a História”, do Banco Mundial (Bird)” – O Globo, 19-5-03.

“A desigualdade latino-americana tem raça e tem sexo. Homens brancos ganham 53% mais que os negros, 20% mais que as mulheres brancas e 59% mais que as mulheres negras” – O Globo 19-5-03.

Brasil: campeão da desigualdade

“O Índice de Gini do Brasil, que no começo dos anos 1990 beirava 0,59, caiu para 0,57 em 2001. No entanto, o país continua sendo o campeão em desigualdade na região” – O Globo, 10-5-03.


IHU Idéias

IHU Idéias é um evento do Instituto Humanitas Unisinos que acontece todas as quintas-feiras, das 17h30min às 19h, na sala 1C103 da Universidade do Vale do Rio dos Sinos - Unisinos. Trata-se de um espaço interdisciplinar para a discussão de assuntos da atualidade, apresentações de teses doutorais, pesquisas, lançamento de livros e outros temas de interesse universitário, ligados à pesquisa e à sociedade e pertinentes às áreas atuantes do IHU. 

Ao longo de 2002, foram apresentados temas como O impasse globalizado: a Rio + 10 em Johannesburgo; O homem cordial: raízes do Brasil, de Sérgio Buarque de Holanda; Analíticos e continentais, de Franca D´Agostini; Panorama atual das eleições no Brasil; Redescobrindo “Os Sertões” 100 anos depois; ALCA: impactos positivos e negativos sobre o Rio Grande do Sul, etc. 

Destacaram-se as presenças de personalidades que enriqueceram o evento, como, entre muitas outras, a do antropólogo e teólogo Paulo Suess, de São Paulo, o Prof. Esp. Luis Osvaldo Leite, da PUC/RS, o Deputado Estadual Raul Pont, a filósofa espanhola Profª Drª Adela Cortina. Estes nomes se acrescentam ao dos professores e professoras da Unisinos, de todos os centros da Universidade que passaram e expuseram suas pesquisas, análises e reflexões os mais variados campos do conhecimento humano. A tal ponto que a coordenação decidiu lançar neste ano de 2003 os Cadernos IHU Idéias.

IHU Idéias lembra o pensamento e a obra de Pe. Vaz

Na quinta-feira, dia 15 de maio, o prof. Dr. Ernildo Stein, da PUCRS, apresentou o tema Esquecimento e Memória do Ser: uma reflexão a partir da obra de Henrique de Lima Vaz. A explanação fez parte do evento IHU Idéias e abordou o pensamento do filósofo jesuíta à luz de seus últimos textos, há um ano de seu falecimento. Na palestra, o prof. Ernildo colocou que considera Lima Vaz como a maior cabeça filosófica do Brasil até hoje. Stein abordou a questão da tradição metafísica em que o ser foi encoberto, não foi pensado, e é apenas um ente, considerando isso como um desafio de Pe. Vaz em sua reflexão. “Ele tinha que salvar o conceito de ser nesse contexto”, explica. 

Mais informações sobre o tema podem ser consultadas na matéria de capa do IHU On-Line número 59, de 12 de maio de 2003, em entrevista exclusiva que Ernildo Stein concedeu a este boletim.  

Ecos do Evento

“Foram muito pertinentes as considerações do professor Ernildo sobre a reflexão de Lima Vaz acerca de um tema que é muito sério, como a tradição de um pensamento ocidental com relação ao ser. Foi importante o aspecto sobre a relação do ser com a Teologia, que supostamente também o teria esquecido”.

Marcione Schaeffer, aluno do curso de Filosofia da Unisinos.

“Ernildo é sempre inovador. Ele acentua tópicos que passam despercebidos por nós. Foi interessante a idéia de trazer um não-hegeliano para analisar Pe. Vaz. Ele soube colocar bem a tensão entre a Teologia fundamentada na tradição clássica e o pensamento de Hegel que aparece da obra de Lima Vaz. No final, o professor Ernildo nos brindou com sua forma de pensar”.

Prof. Dr. Benno Dischinger, professor do Centro de Ciências Humanas. 

A próxima edição do IHU Idéias, e a última deste mês de maio, será realizada no dia 29, das 17h30min às 19 horas, na sala 1C103, e terá como tema A educação para a paz: sentidos, tensões e dilemas. Quem conduz a reflexão com o público é o prof. Dr. Marcelo Resende Guimarães, professor na Escola Superior de Teologia Franciscana (ESTEF).

O evento é aberto e gratuito.  

Confira a programação do IHU Idéias para o mês de junho:

05/06/03 – “DNA: potencialidades e polêmicas 50 anos depois” - Profa. Dra. Jaqueline Josi Sama Rodrigues – Professora na Unisinos

12/06/03 – “A política que passa pelos costumes: a TV como porta de acesso à cultura brasileira da política” – Prof. Dr. Renato Janine Ribeiro – Professor na USP

26/06/03 – “José Martí: filho do mundo colonial e precursor do anti-imperialismo” – Prof. Dr. Werner Altmann - Professor na Unisinos

Abrindo o livro 

Ao longo de 2003, o Instituto Humanitas Unisinos está promovendo o evento Abrindo o livro. Trata-se de encontros mensais nos quais serão apresentados livros estrangeiros, de difícil aceso, que ajudem a iniciar discussões sobre grandes temas da vida social. O primeiro livro discutido foi Império de Michael Hardt e Antonio Negri, apresentado pelo Prof. Dr. Inácio Neutzling, coordenador do Instituto Humanitas Unisinos. 

A próxima edição do evento acontece no próximo dia 29 de maio, na Sala de Seminário 2 da Biblioteca da Unisinos, das 19h30min às 22 horas. O livro a ser apresentado e debatido é História da Guerra do Peloponeso, de Tucídides. Quem estará a frente da explanação é o prof. Dr. Anderson Zalewski Vargas, do curso de Pós-Graduação em História da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS.

Realidade Latino-Americana

De 6 a 10 de outubro de 2003, o Instituto Humanitas Unisinos estará promovendo o evento Realidade Latino-Americana cujo objetivo é dar continuidade aos debates sobre a Alca, que foram promovidos pelo IHU durante 2002. O encontro deve perpassar grandes projetos econômicos, sob uma abordagem socioeconômica, política, ambiental, etc.

Ética, Religião e sociedade sustentável

O Instituto Humanitas Unisinos, em parceria com o Centro de Espiritualidade Cristo Rei (Cecrei), estará promovendo o Ciclo de Estudos Ética, Religião e Sociedade Sustentável. O evento abordará temas, como as grandes rupturas da crise civilizacional contemporânea, os desafios para a construção de uma sociedade sustentável, Bíblia e Sociedade Sustentável, a reinvenção da Teologia da Criação,  desafios da Ética Ecológica, e Cristianismo e Sociedade Sustentável. O evento está sendo realizado em módulos, durante alguns finais de semana, no período de 14 de março a 21 de setembro de 2003. 

O próximo e terceiro módulo do evento acontece de 23 a 25 de maio, tendo como tema Bíblia: e sociedade sustentável. A ministrante do encontro é a profa. Dra. Ir. Lúcia Weiler, Doutora em Teologia Bíblica. 

O módulo 1 foi realizado nos dias 14, 15 e 16 de março deste ano. Teve como tema As grandes rupturas da crise civilizacional contemporânea. O segundo módulo aconteceu nos dias 25, 26 e 27 de abril de 2003, e o tema abordado foi Alguns desafios para a construção de uma sociedade sustentável. Nesses dois primeiros módulos, quem conduziu a temática foi o prof. Dr. Inácio Neutzling, Doutor em Teologia, coordenador do Instituto Humanitas Unisinos e professor do PPG em Ciências Sociais Aplicadas da Unisinos. 

Ciclo de Estudos sobre o Brasil 

O Instituto Humanitas Unisinos estará promovendo, de abril a outubro de 2003, o Ciclo de Estudos sobre o Brasil. No evento, serão abordados textos clássicos como Gilberto Freire, Casa Grande e Senzala; Sérgio Buarque de Holanda, Raízes do Brasil; Caio Prado Junior, Formação do Brasil Contemporâneo; Florestan Fernandes, A Formação Burguesa no Brasil; Celso Furtado, A Formação Econômica do Brasil; e Euclides da Cunha, Os Sertões. 

Uma programação audiovisual e musical acompanhará todo o ciclo. As próximas edições, encerrando a primeira etapa correspondente ao primeiro semestre de 2003, acontecem nos próximos dias 5 e 12 de junho, conforme esquema a seguir:

5 de junho – Os Sertões, de Euclides da Cunha – com a profa. Dra. Márcia Lopes Duarte, na sala 1C103, das 14h às 17h. 

12 de junho – A construção do Brasil: idéias sobre a identidade nacional – com o prof. Dr. Renato Janine Ribeiro, no Auditório Maurício Berni, Centro de Ciências Jurídicas da Unisinos, das 20h às 22h.

IV Encontro de estudos sobre o Mundo do Trabalho 

O Instituto Humanitas Unisinos estará promovendo, de 16 a 18 de junho de 2003, o IV Encontro sobre o Mundo do Trabalho com o tema Memória e trabalho. O evento reúne conferências, palestras e apresentações de trabalhos. Paralelamente acontecerá o I Colóquio Internacional da Cátedra Unesco. 

Geopolítica da Fome

A Unisinos, através do Instituto Humanitas Unisinos, participará do Mutirão Nacional contra a Fome e a Miséria de várias maneiras. Uma das quais será a promoção de um ciclo de estudos sobre o clássico livro de Josué de Castro, Geopolítica da Fome. A iniciativa é uma promoção conjunta do Instituto Humanitas Unisinos com professores e professoras do Centro de Ciências da Saúde e com o curso de Engenharia dos Alimentos do Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas.


Prospectivas teológicas para o século XXI

Publicamos a introdução do livro Prospettive teologiche per il XXI secolo (Prospectivas teológicas para o século XXI), organizado por Rosino Gibellini. Bréscia: Queriniana, 2003, 432 páginas. A introdução é de autoria de Rosino Gibellini e a tradução é nossa. O livro aponta para o tema central do Simpósio Internacional a ser realizado no ano de 2004 e que está sendo proposto pelo IHU, em memória do centenário de nascimento de Karl Rahner.

“O livro foi concebido como um balanço prospectivo a partir do século XX teológico. Um balanço feito por teólogos de renome internacional que percorreram os traços essenciais das linhas de reflexão que emergiram durante o século XX, particularmente nas últimas décadas, abertas a desenvolvimentos ulteriores no início do século XXI. Os textos, especialmente escritos para este livro, são sondagens, e não uma panorâmica enciclopédica exaustiva, e procuram conjugar memória e prospectiva sobre o futuro. 

Jürgen Moltmann, um dos artífices da teologia contemporânea, percorre a história cultural da Modernidade, a partir da categoria “progresso”, passando pelas de “abismo”, “catástrofe”, procurando construir ponte para o futuro do século XXI, sem arrogância nem resignação.

Wernee Jeanrond, estudioso da hermenêutica, depois de traçar os desenvolvimentos filosóficos da hermenêutica até Gadamer e Ricoeur, e os desenvolvimentos da teologia hermenêutica até Geffré e Tracy, afronta novas problemáticas da teologia no confronto do desafio hermenêutico: o discurso sobre Deus se faz discurso sobre a linguagem sobre Deus, e a interpretação bíblica e teológica se faz plural, contextual e intercultural.

Edmund Arens, que pode ser considerado como um dos mais importantes representantes da nova teologia política da nova geração, reconstrói o início, o desenvolvimento, as diferenciações deste novo percurso teológico, situando-o no contexto da crítica da matriz européia e da matriz latino-americana, mas também das mais recentes críticas da matriz inglesa e norte-americana (Milbank, Hauerwas), que contrapõem à ´teologia política´ uma ´política teológica´ pós-moderna e comunitarista. Arens retoma a linha da nova teologia política, desenvolvendo-a na direção de uma teologia pública, crítica e comunicativa.

Depois destas sondagens das mais vivas e consistentes tendências da teologia européia e do Atlântico Norte, o horizonte se alarga, e os textos se voltam para as assim chamadas teologias contextuais, tendo presente o duplo pressuposto que o contexto determinou e determina cada texto, e que o contexto, cada vez mais, se abre às instâncias universais e unversalizantes do discurso cristão. O teólogo peruano Gustavo Gutiérrez situa a teologia latino-americana da libertação no contexto dos novos desafios políticos e culturais no qual ela se encontra na América Latina e no Caribe com a sua instância fundamental da ‘opção pelos pobres’. O percurso da teologia africana é desenvolvido pelo teólogo do Congo Sylvain Kalamba Nsapo, que busca dar uma visão dos diversos níveis da inculturação do Evangelho nas culturas africanas, e mostra como o projeto teológico de inculturação se conjuga com o da libertação e, mais recentemente, com o da reconstrução. A Ásia é um continente enorme e muito diversificado. Daí que emerge uma variedade de teologias contextuais, que se desenvolveram nas últimas décadas, correspondendo à constituição das igrejas locais, promovidas pelo concílio Vaticano II e por uma nova consciência ecumênica. O teólogo indiano Michael Amaladoss apresenta estas teologias asiáticas emergentes, que buscam, com uma sensibilidade bem particular, no signo da diversidade e da relacionalidade, encontrar colaborações e convergências na luta e no diálogo, tornando operante a categoria do Reino. Um dos movimentos teológicos mais vivos e inovadores, cheio de possíveis conseqüências, que emerge na segunda metade do século XX, é o da teologia feminista. A teóloga britânica Elizabeth Green expõe e discute os últimos desenvolvimentos dessa teologia: os gender studies, as teologias feministas da intersecção entre gênero/pobreza/raça, o ecofeminismo, a nominação de Deus, a espiritualidade da sabedoria e a hermenêutica pós-colonial da Bíblia. Para além dos temas que são desenvolvidos, trata-se de uma nova frente de reflexão e de prática que vai avançando.

Seguem depois dois artigos dedicados à teologia moral. Marciano Vidal analisa as mudanças ocorridas no campo da ética teológica a partir do Vaticano II que levaram a uma ‘mudança de paradigma’, que ele analisa, com vasta documentação, características e prospectivas, propondo um ‘redimensionamento da moral no interior da fé’. Convergindo na mesma linha de uma moral autônoma no contexto cristão, Dietmar Mieth busca retomar, para além do biblicismo da teologia evangélica e do positivismo doutrinal da teologia católica, o princípio ético fundamental da ‘dignidade humana’, que deve guiar a reflexão e a prática no âmbito da bioética.

No campo bíblico, uma das questões que perpassou o século XX foi a pesquisa sobre o Jesus histórico, que iniciou com a adoção do método histórico-crítico nas ciências bíblicas. Depois de uma primeira fase, que é conhecida pelo nome de Old quest (Schweitzer, Kähler, Bultmann), e uma segunda fase que inicia com Ernst Käsemann, discípulo de Bultmann, e que leva o nome de New quest, constatamos, nas últimas décadas do século XX, uma terceira fase, que, a partir de 1986, é chamada de Third quest. Ela se caracteriza pela multiplicidade das fontes, da pluralidade das metodologias e pela pluriforme variedade de resultados, que a configuram como ‘a busca no paradigma da pós-modernidade’. Esta fase é reconstituída pelo biblista italiano Giuseppe Segalla.

Entre os temas de teologia sistemática foi escolhido o da nominação de Deus na passagem da modernidade para a pós-modernidade. David Tracy, teólogo norte-americano, escrevera num artigo intitulado O retorno de Deus na teologia contemporânea (Concilium no. 6/1994): “... Na sua melhor forma, a teologia pós-moderna é uma honesta, ainda que às vezes desesperada, tentativa de fazer com que Deus seja de novo ouvido como Deus: questionando a consciência histórica moderna, desmascarando as presunções da racionalidade moderna, exigindo atenção para todos aqueles que foram esquecidos ou marginalizados do projeto moderno”. Sobre esta linha se move o denso artigo de David Tracy que é uma antecipação do livro que está elaborando há mais tempo, intitulado This Side of God – Este lado de Deus -, o lado do qual se pode falar, no qual mostra como a reflexão sobre Deus opera a linguagem da forma para o fragmento e como ela deve se empenhar na coleta dos fragmentos e na recuperação das tradições marginalizadas do Deus escondido e do Deus incompreensível.

Segue uma seção que se localiza na área do ecumenismo e do diálogo inter-religioso. O estudioso grego da Igreja Ortodoxa, Yannis Spiteris, apresenta um panorama muito bem documentado das temáticas centrais da teologia ortodoxa contemporânea de língua russa, grega e romena, mostrando o enorme potencial teológico, destinado a interagir com a teologia e a vida eclesial das outras comunidades cristãs. Peter Neuner percorre o caminho do ecumenismo, que representa um dos maiores eventos, “inesperado e ainda não completado”, da vida eclesial e da teologia do século XX. A teologia ecumênica de Oscar Culmann prospectou a ‘unidade pela diversidade’; para Karl Rahner e Yves Congar: “A teologia cristã para o pagão de hoje é a melhor teologia ecumênica”. Além do ecumenismo, urge um confronto dialógico com o pensamento asiático onde se discute a própria concepção de Deus e da realidade última que aqui no livro é proposta nas suas linhas principais por Hans Waldenfels. O confronto e o diálogo com as religiões levou à elaboração, por parte da teologia cristã, dos primeiros esboços de uma nova teologia das religiões. Nesse sentido, Heinz Robert Schlette no livro pioneiro As religiões como tema da teologia (1963) reconhecia que “aqui nos encontramos frente a um terreno dogmaticamente novo, comparável às zonas em branco dos antigos mapas geográficos”. Nas últimas décadas, foi tentado um primeiro mapeamento que Claude Geffé, comprometido com a elaboração de um cristianismo relacional, ilustra no seu artigo, em diálogo com teólogos como Dupuis, Küng, Panikkar, Tracy. Como o formulou Paul Knitter no seu recente livro Introducing Theologies of Religions (2002), coloca-se o problema de como ‘sermos religiosos inter-religiosamente”. 

Entre as mais recentes categorias que entraram no debate cultural estão as discutidas e controvertidas categorias da pós-modernidade e da globalização, que representam um novo contexto epocal e novos desafios também para a teologia. São categorias presentes e operantes criticamente em numerosos capítulos desta obra, mas que são expressamente retomadas nos dois últimos capítulos. O teólogo norte-americano Robert Schreiter ilustra a passagem da modernidade para a pós-modernidade, mostrando a variedade de respostas teológicas. Johann Baptist Metz conclui o livro com uma atenta reflexão, rica de indicações culturais e inspiradoras para o futuro do cristianismo na era da globalização, que é também “a era do pluralismo das religiões e das culturas”. Num de seus livros, o teólogo de Münster, publicado em 1987, escrevera: “Não poucas vezes se ouve dizer que o nosso tempo é um ‘tempo pós-cristão’. Seria aquele tempo no qual se pode olhar o cristianismo somente de costas, tristes alguns, irônicos outros e talvez, a maioria, indiferentes. Eu gostaria de falar de um tempo – ainda moderno ou pós-moderno: deixemos estas categorias tranqüilamente suspensas – de um tempo no qual se deve olhar o cristianismo não de costas mas de frente, se quisermos falar da capacidade de futuro dos seres humanos e da humanidade. E este tempo, sem dúvida, é o nosso”. 


Teóloga Dorothee Sölle falece na Alemanha 

A editoria Memória lembra, nesta edição, um importante nome para a área da Teologia e do movimento pacifista, que faleceu no último mês de abril: Dorothee Sölle. Reproduzimos, a seguir, a notícia de seu falecimento, publicada no site da Adital (www.adital.org.br), em 29 de abril de 2003. 

Acompanhe, logo abaixo, uma conversa que IHU On-Line teve com a professora Wanda Deifelt, da Escola Superior de Teologia (EST), São Leopoldo, RS. Wanda conheceu pessoalmente a teóloga e, a partir dessa vivência, ela fala sobre a importância do trabalho, da luta e do exemplo de Dorothee Sölle. Apesar de ter sido uma teóloga mundialmente renomada, Sölle jamais foi contratada, na Alemanha, para ser professora de Teologia. Trabalhou durante 12 anos em Nova Iorque, no Union Seminary, onde ministrou aulas de Teologia Sistemática. 

Göppingen, Alemanha – Dorothee Sölle, 73 anos, famosa teóloga e pacifista alemã, faleceu dia 27 de abril, depois de sofrer um infarto. Hospitalizada urgentemente, no sábado, faleceu domingo, pouco antes do meio-dia.

Dorothee Sölle participava, com seu marido, o teólogo Fulbert Steffensky, em um evento promovido pela Academia Evangélica de Bad Boll, quando se sentiu mal. Este foi o segundo infarto que sofreu nos últimos meses.

Sölle era uma teóloga que tinha os olhos postos nas realidades sociais, declarou o teólogo Luis Henrique Dreher, professor da Universidade Federal de Juiz de Fora, Minas Gerais. Dreher traduziu a contribuição A mulher como crucificada, que Dorothee Sölle expôs na Escola Superior de Teologia, de São Leopoldo, em 1991.

Dorothee Sölle é autora de vários livros, entre eles Pensar Deus. A especialista em literatura escreveu, também, Welches Christentum hat Zukunft (Qual cristianismo tem futuro, 1990), e Mystik und Wiederstand (Mística e Resistência, 1997). 

Ela estudou Teologia no período pós-guerra, em Rhein, Freiburg e Göttingen. Nos anos 70, alcançou notoriedade com suas Politischen Nachtgebeten (Orações políticas noturnas), em Colônia, cidade onde nasceu, no dia 30 de setembro de 1929. 

Ela deu uma grande contribuição à teologia feminista. Foi uma grande militante do movimento pacifista. Trabalhou por 12 anos, em Nova York, onde deu aulas de Teologia Sistemática. 

"A religião ensina a morrer. Nós vivemos brevemente em uma terra emprestada", disse a teóloga em certa ocasião, segundo o comentarista Robert Liecht, do portal da Igreja Evangélica da Alemanha. 

Sölle desenvolveu a Teologia depois da morte de Deus, quando excluiu o caráter fatalista do sofrimento, superando a idéia de que Deus se alegra com o sofrimento, declarou Dreher.

“Ela enchia o espaço com sua presença”

Entrevista com Wanda Deifelt

IHU On-Line - Qual a importância do trabalho e da luta de Dorothee Sölle para a área da Teologia? De que forma podemos considerá-la um exemplo para os estudiosos da Teologia?

Wanda Deifelt - A morte da teóloga alemã Dorothee Sölle deixa um grande vazio para a Teologia. Ela foi uma mentora intelectual e espiritual para toda uma geração de homens e mulheres engajados na reflexão teológica comprometida com a realidade de sofrimento de nossos tempos. Não é surpreendente que, em sua carreira, esta teóloga tenha abordado temas diversos - e ao mesmo tempos interconectados - com o pacifismo, o feminismo, e a teologia da libertação no contexto europeu. Ela foi um exemplo porque conseguiu fazer a ponte entre a teoria e a prática, entre o estudo acadêmico e os movimentos populares, entre a fé e a política. O que marcou sua existência foi uma espiritualidade profunda. Ela não tinha medo em dar sua opinião acerca de assuntos atuais, mesmo que isto pudesse comprometer sua própria carreira ou colocar sua própria vida em perigo. Ela foi uma voz crítica ao militarismo latino-americano e se colocou em solidariedade com suas vítimas.
Ao mesmo tempo, Dorothee Sölle era uma pessoa extremamente simples e acessível. Sua estatura pequena, o cabelo curto e grisalho, o corpo magro davam-lhe a impressão de fragilidade. Mas quando ela falava - e o fazia com convicção e entusiasmo - parecia encher todo espaço com sua presença. Onde quer que falasse, juntava sempre uma multidão de pessoas porque ela conseguia falar em linguagem poética. Quando esteve em São Leopoldo, em 1991, convidei-a para compartilhar uma refeição em minha casa. Lembro especialmente de seu olhar atento, brilhante, enquanto escutava as histórias que compartilhávamos acerca da realidade brasileira e do nosso compromisso evangélico. Ela estava no Brasil para oferecer um curso sobre Teologia Feminista, no mesmo ano em que eu iniciava minha docência na Escola Superior de Teologia como responsável por esta disciplina.

IHU On-Line – Além de feminista, a teóloga era uma grande militante do movimento pacifista, como se relacionam essas duas questões no pensamento dela? 

Wanda Deifelt - Neste último final de semana, dos dias 16 a 18 de maio, tivemos o VIII Encontro Estadual de Teologia Feminista, em Santo Ângelo, RS. O tema deste ano foi "Corporeidade, Mulher e Poder". Fui uma das assessoras, junto com a irmã Lúcia Weiler. Trata-se de uma iniciativa que congrega os institutos de formação teológica do RS, tanto católicos quanto protestantes (EST, PUC, Estef, Unilasalle, Fapas, Itepa, IMT/URI). A Teologia Feminista é, sem dúvida, um assunto atualíssimo, porque propõe desconstruir relações assimétricas de poder e reconstruir novas propostas, estimular valores e ensejar novas relações humanas onde homens e mulheres possam, de fato, ser parceiros e parceiras. Aliás, nesta caminhada também a Unisinos está presente, com toda uma reflexão sobre relações de gênero nas mais diversas disciplinas. Dorothee Sölle foi uma das primeiras teólogas feministas e, como tal, apresentou temas que mereceram nossa dedicação: o sofrimento imposto às mulheres, o sentimento de culpa, a passividade frente à violência. Como teóloga, Sölle questionava os ensinamentos cristãos que levavam à resignação, e resgatava os elementos libertadores, afirmadores de dignidade e vida.

IHU On-Line - "Sölle era uma teóloga que tinha os olhos postos nas realidades sociais", declarou o teólogo Luis Henrique Dreher, professor da Universidade Federal de Juiz de Fora, Minas Gerais. A partir de sua experiência pessoal com Dorothee Sölle, como você justificaria essa afirmação de Dreher?

Wanda Deifelt - Sölle foi profetisa e poetisa. Toda sua obra tem um cunho extremamente atual. Suas publicações o revelam, abordando temas como mística e resistência, teologia política, ecofeminismo, teologia feminista, pacifismo. O que chama atenção em sua caminhada teológica é justamente a sua sensibilidade e atenção aos temas prementes de nosso tempo. Como profetisa, levantava aquelas perguntas que ninguém ousaria fazer, como a questão do sofrimento humano, a busca pela alegria em meio à dor, a exclusão social das mulheres, a crise ecológica, entre outros temas. Apontava, também, a necessidade de uma esperança palpável que só poderia ser encontrada em Jesus Cristo mesmo, com seu testemunho de vida, morte e ressurreição. Sölle anunciava o amor de Deus a um mundo gemendo em dores e não media esforços. Quando estava em São Leopoldo, em 1991, nos contou a seguinte história. Sölle participava de um protesto, na Alemanha, contra a proliferação de armas nucleares. Juntamente com outras mulheres, foi presa. Um dos policiais lhe perguntou: "Por que a senhora está na rua, protestando? A senhora deveria estar em casa, fazendo bolo para seus netos, como todas outras vovozinhas". Ao que Sölle lhe retrucou: "E você, jovem rapaz, por que está nas ruas prendendo vovozinhas como eu?"


TV Unisinos e o Simpósio

A coordenação do IHU esteve reunida com a coordenadora de programação da TV Unisinos, Analice Bolzan, no último dia 13 de maio. A pauta do encontro foi acertar os detalhes da cobertura televisiva que a TV Unisinos fará durante o Simpósio Internacional Água: Bem Público Universal.

Comissão do Simpósio

No dia 14 de maio a comissão de organização do Simpósio Internacional Água: Bem Público Universal realizou sua última reunião antes do evento.

Semana Teológica

Tendo como tema Os Cristãos e o desafios da globalização e da exclusão social, Inácio Neutzling, coordenador do IHU, assessorou a XVIII Semana Teológica de Londrina, PR que se realizou nos dias 12 a 16 de maio com a participação de mais de 400 pessoas.

ALCA

Inácio Neutzling, coordenador do IHU, proferiu a palestra ALCA: Um desafio para a soberania dos países latino-americanos, no seminário nacional sobre o mesmo tema, promovido pela IBRADES em Brasília, nos dias 17 e 18 de maio.


Caríssimos amigos do IHU On-Line,

Tomei conhecimento destes boletins pela Irmã Nelcy, coordenadora do curso de Ciências Religiosas do IESMA (Instituto de Estudos Superiores do Maranhão). Meu nome é Gilson Carvalho de Lemos. Sou Engenheiro Civil e gosto de estudar Teologia. Sei que estes boletins são enviados por e-mail semanalmente, e gostaria de pedir, se possível, que fosse enviado para o meu e-mail. Ficaria muito grato pela gentileza. 

Um grande abraço e aguardo resposta.

Gilson Carvalho de Lemos

Congratulando-me com o IHU On-Line pela homenagem prestada a Henrique Vaz, por ocasião do aniversário de seu falecimento, peço licença para uma pequena correção a ser feita nos dados biográficos do homenageado. Em Nova Friburgo, o P. Vaz lecionou, não no ISI que lá nunca existiu, mas no Colégio Anchieta, ao qual, aliás, sempre se referia com especial afeto. Os friburguenses o chamavam – chamarão ainda? - carinhosamente, de  “Château” (ou Chatô?). Nele funcionava, além do colégio e de outras entidades, a Faculdade Pontifícia de Filosofia dos Jesuítas da Província do Brasil Central que, oficializada na década de 50, assumiu, a denominação de “Faculdade de Filosofia Nossa Senhora Medianeira”.

José J. F. Lara, professor do Centro de Ciências Humanas e integrante da Área de Concentração Teologia Pública do IHU

Expediente:

IHU On-Line é o boletim semanal do Instituto Humanitas Unisinos (IHU) com uma versão eletrônica enviada por e-mail nas segundas-feiras, ao meio-dia, e uma versão impressa que é distribuída, no final da tarde de segunda-feira, internamente na Universidade. Coordenador do IHU: Prof. Dr. Inácio Neutzling. Coordenadora adjunta: Profª Ms. Vera Regina Schmitz. Redação: Inácio Neutzling, Sonia Montaño e Graziela Wolfart. Revisão: Mardilê Friedrich Fabre. Fone: 5903333 ramal 1173 ou 1195. E-mail: Ihuinfo@poa.unisinos.br
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